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FLAGRANTE DA RECEPÇÃO NO PALa CIO DO GOVERNO: — Ao alto, o interven­
tor Ruy Carneiro ladeado do coronel Edgard de Oliveira, comandante da &** Brigada de 
Intantaria, Secretários de Estado, c cutras altas autcridaucs estaduary- e ledcrais, co­
mandante Bi.nedito Leal, capitão dos Portos e oficiais da guarnição federal e da Farça, 
Policial aqui aquarteladas. Em 2." plano o casal Ruj Carneiro quando recebia os cum­

primentos da alta sociedade paraibana.

CAR­
NEI­
RO

Aspoet} da missa solene celebrada na Catedral Metropolitana, em a-ção de graçps, 
vendo-se cm primeiro plano o interventor Ruy Carneiro ladeado de aua exma, eí-posa, 
sra. Alice Cat.ritiro, do corcnel Edgord de Oliveira, comandante da Z.* Brigada de. in­
fantaria e do :Ir. Samuel Duarte, secretário do Interior. Em baixo: ct3 pobres bocorn- 
doe pela Diretoria- da Divisão de Auxílios do Serviço de Assistência ísocial qudndo 
saiam ua Catedral, após a mitsa mandada celebrar per aquela Diretona, também cm 
ação de ?raças pelo quarto aniversário da administração do interventor Ruy Carneiro.

Diretor : a  T  T  •  r * FARMÁCI A DL PLANTÁO
SEVERINO ALVES AYRES

Secretário : f m m  I  1  T l  1  S  r »
Estará de plantão, hoje, a FAR-

JOSÉ DE CERQUEfRA ROCHA m .  Æ  1 1 8  B T  Æ MACIA CENTRAL, á rua Duque
Gerente : « E *  g s a s »  A t  m  A

MARDOKÊO NACRE
P A I  R lM O N íO  1 )0  E S I  A D O
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Entre  Toulon e San Remo a f r e n t e  
a l iada  de invasão do sul da França
Cannes j á  foi conquistada aos alemães violentas batalhas em torno de
Vigoroso avanço dos exercitos 
do general Lattre de Ta s s ig n y

Sediado em Roma o Q. G. Aliado de invasão 
do sul da França —  Violentíssimo canhoneio 
naval apoia as operações de desembarque

J^STOCOLMO, 16 (U. P.l — 
Informações difundidas pelas 

emissoras de Berlim, indicam 
que ás primeiras horas da ma­
nhã de quarta-feira desembar­
caram tropas francesas no sul 
da França.

Dizem aquelas noticias que a 
frente de invasão no sul oa 
França atinge aproximadamente 
uns 200 quilômetros, indo de 
San Remo a Toulon.
EM ROMA O Q. G. ALIADO 

DE lNVASAO
ROMA. 16 <U P . )  —

O Q G Aliado informa o se­
guinte. A sê nossas operações na 
costa meridional da França es­
tão sc processando de acordo 
com os planos traçados O Quar­
tel General aliado de invasão ao 

♦sul da França se acha sediado 
em Roma
CANNES EM PODER DOS 

ALIADOS
LONDRES, 16 1U P )

O radio Franco" informa que 
noticias procedentes da frente, 
transmitidas pelos corresponden­
tes aliados, anunciam que a ci­
dade de Cannes íol libertada, as­
sim como a localidade de Croix 
des Grades
COMANDA O EXERCITO A L I­

ADO NA FRENTE SUL 
ROMA. 16 (U. P i  —

Informa-se oficialmente que os 
iorças do exercito de invasão na 
França meridional estão sob o 
comando do general Alexandcr 
Patch que dirige as forças de 
terra.

Tropas lrancesas participaram 
da invasão, comandadas pelo ge. 
neral Lattre de Tassingny. 
LUTAM COM OS BRITÂNI­

COS
LONDRES. 16 «U. P .t — 

O primeiro comunicado do Quar­

tel General de Koenigs noticia 
que destacamentos blindados das 
forças francesas no interior par­
ticiparam da luta ao lado dos 
britânicos na batalha pela ocu­
pação de Ordeven.
OS PREPARATIVOS MÉ­

DICOS
Q. G. ALIADO NA ITA- 

LIA. 16 (Reuters) — Os supri-

200 mil mortos o prisioneiros 
perderam os alomãss na França

Sob controle aliado todo o sistema de 
comunicações de Falaise —  Apêlo dos 
franceses livres aos operários da França 
ocupada

■ ONDRES. 16 (U. P.) — Auto.
rizadamente se informa que 

os alemães perderam 200 mil 
homens entre mortos, prisionei­
ros e feridos na França.
SOB CONTROLE ALIADO 

Q. G. DO EXERCITO CA­
NADENSE. 16 (U. P .)

mentos de sangue recolhidos com Todo 0 sistema do comunicacõea 
24 horas de antecedcncia foram quc serve a paialsc est& contro. 
colocados nas praias de Estosto. ln(l0 pelas forÇas aliados. 
inicial aos desembarques aliados, o p m A n in s
no sul da França, como parte dos iAv £ r * ‘RARI US 
preparativos médicos FRANCESES

Grupos de médicos e cirurgiões 
adidos ás unidades de combate 
levaram grandes suprimentos 
para as praias

Navio® hospitais da Esquadra 
c-táo chegan^p e partindo em 
grupos como parte do plano de 
evacuação até que este serviço 
por via aéreo posso ser restabe­
lecido nas praias de desembar­
que.
OCUPADAS CINCO CIDADES 

LONDRES. 16 «U P. > -
Reginalcl Parker, corresponden­
te da -United Press", informa- 
A’s duas horas e trinta minu­

tos, no tarde de ontem, haviam 
os norte-americanos tomado cin­
co cidadqs. inclusivo uma de 
trés mil habitantes situada a 5 
milhas da costa’’ .
O APOIO NAVAL 

ESTOCOLMO, 16 (U P .t  
-  Noticias difundidas pela a- 
geneia alemã revelam que os na­
vios de guerra britânicos estão 
mantendo violentUmo eanho- 
nelo contra a linha fortificada 
alemã que defende a França me. 
ridional. O referido sistema de­
fensivo ó formado de uma série 
de elevações.

tConclue na 2/ pag.)

a retirada dos exercitos germâ­
nicos num total aproximado de 
50 mil homens.

Anuncia-se que foi capturada 
a localidade de Putanges na li­
nha norte, proximo a Argentan 
Aumenta a pressão norte-ame­
ricana no “ bolsão” onde se en­
contra o inimigo.

(Concluo na 7.n pag.»

Varsóvia e da Prússia Oriental
Desesperadas tentativas alemãs para 
impedir o avanço soviético —  Os nazistas 
no setôr do marechal Koniev, tiveram, entre 
13 de julho e igual data de agosto, 140 mil 
mortos e 32.630 prisioneiros

IVIOSCOU, 16 cu. P.l — Os 
alemãs tentaram finalmen­

te nassar á iniciativa a fim de 
enfrentar a ofensiva russa. Pela 
primeira vez, desde o inicio da 
atual ofensiva, o alto comando 
russo fala em ataques e contra- 
ataques inimigos, admitindo que 
Os nazis conseguiram tempora­
riamente introduzir cunhas nas 
linhas russas.

Na frente oriental os alemães

LONDRES. 16 <U. P .) -
O Q. G. aliado em Argel lan­
çou. ontem, pelo radio, um a- 
pelo aos empregados servidores 
em serviços de transportes ao 
sul da França, para que desem­
penhem a sua parte na batalha 
pela libertação da França, di­
zendo que lhes competia fazer 
com que as estradas secundárias 
ficassem sem salda para o Ini­
migo.
ATAQUE DE SURPRESA

COM OS CANADENSES NA 
NORMANDIA, 16 (Reuters) 
— Os canadenses penetrara.n 
nas suburbios de Falaise, num 
ataque do surpresa procedente 
do noroéste. Os nazistas desfe­
charam várias, «conttra-ataques. 
mas nada conseguiram. 
CAPTURADA SAINT MALO

ESTOCOLMO. 16 (Reuters) 
A DNB anuncia que Saint Maio 
foi capturada pelos aliados.
A SrrUAÇAO DOS NAZISTAS

NA FRANÇA
COM O I o EXERCITO NOR. 

TE-AMERICANO NA FRANÇA, 
16 (U. P .) — Os "tanks” dos 
exercitos norte-americanos estão 
furiosamente lmpelidos na di­
reção norte a-fim-de de cortar

Apeio ás forças de Von 
Kluge para que se rendam

Por William STEEN

Q -

(Correspondente da REUTERS»
G ALIADO. 16 — Fez-se um ' ensacional apelo <Ls tov- 

_  ços de von Kluge que resistem no corredor de Falaise pa­
ra que cautulem simultaneamente após ter o comunicado ale­
mão reconhecido que estavam irremediavelmente cercados num 
dos movimentos de cerco dos maiores no nordeste da França 
Os bombardeai'; altadòs sobrevoando o campo de batalha lan­
çaram dois milhões de panfletos em todas os d\»s do mês de 
agosto entre Falaise c Argentan O vento leste levou parto cios 
boletins para mais alemães na /ona de batalha oncie oferecem 
ainda resistência

Em negrito os boletins diziam aos alemãe* que aquilo se­
ria um salvo-conduto si desejassem se render Asseguravam- 
lhes bom trato tal como estabelece a convenção internacional 
acrescentando que a valentia alemã não podia prevalecer sòbre 
a superioridade da potência aluda Havia retrato* do general 
von Achlieben. captulado em Ourburgo e rendições om massa
ÍÍL P S S Ü ?  “ lroy»<"‘ n\ J rent/* ocW* nta> Ao mesrno tempo que éstes boletins caíram cobro o campo de batalha Berlim nmm- 
? ™ a " l í  a'V n3*‘,s n°rte-americanas lutavam a 19o qullome • 
Iros ao lesuc dc falaise na zona dc Chartres-Dieux Fulas cida­
des se acham a 60 r 68 quilômetros ao oeste dc Parts Estr m- 
formaçao alemt quabra o silêncio guardado durante tantos dias

»tart»annS aí tadM la ' ,r lmh-i Falaise- Argentan- Le Mans ainda que nSo exssla confirmação oficial desta noticia.

concentraram seus ataques num 
estreito setor perto da cidade 
lituana de Raisenai Duas di­
visões de infantaria e dois regi­
mentos de artilharia, bem como 
centenas de - tanks'* atacaram 
simultaneamente várias posições 
que mudaram repetidamente de 
donos antes que cs contra-aia- 
quey russos desbaratassem defi­
nitivamente os atacantes.
Na área de Varsóvia as alemães 

atacaram em duas direções sa­
indo de Praga, e num setor suas 
forças blindadas conseguiram 
penetrar nas linhas russas. Um 
contra-ataque russo conseguiu 
restabelecer a situação, mas o 
inimigo trouxe novos -reforços e 
a batalha continua.

Apesar de todos esses êxitos 
locais os russos conseguiram 
ganhar mais terreno, tanto ao 
norte como ao sul de Varsóvia, 
assim como na direção da Prus­
sia Oriental

AS PER DAS GERMANIC AS
MOSCOU. 16 (Reuters) — 

O Bureau- de Informações So­
viético forneceu hoje o seguinte 
comunicado «special “ Tropas 
da primeira frente ucraníana, 
sob o comando do marechal K o­
niev, infligiram as seguintes per­
das ao inimigo no período de 13 
dc julho a 12 de agosto em 
curso: mortas, 140.000; prisio­
neiros. 32.360. aviões, destruí­
das ou capturados, 687; ‘'tanks” , 
e canhões motorizadas destrui, 
dos ou capturados 1.591; ca­
nhões destruídos ou capturadas. 
3.615. morteiros destruídos ou 
capturados 3 868; metralhado­
ras. destruídas ou capturadas, 
3.835: caminhões destruidos ou 
capturadas 1.828.

tConclue na 7.* pag.)
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No Brasil 9 57 . do cristal de rocha existentejio mundo
A  I D A D E  D O  C R I S T A L  L O C A L I Z A  S U B M A R J - ^ W i s  d e  m i l  b o m b a r - A f r í  A  Í J A  í i H F R R A

N O S  E  A V I Õ E S  - A  C L A S S I F I C A Ç Ã O  P E R F E I T A  D E1R 0S' ETC- r  f U i U i l n n l H  u h  u u l  u *

PR ê ÇO DE D U A S MIL T O N E L A D A S : 350 M ILH Õ ES DE CR U ZE IR O S
| > IO  'P e lo  aéreo-* — O mim.

do dr amanhã será um 
mundo controlado pelo crlst a i

O Brasil tem praticamente o 
monopólio dessa matéria prima 
e. seguramente, mais de 95 por 
cento c:o ouartzo usado no mun­
do é proveniente de nossas m i­
nas.

Estas duas afirmações, toma 
das no exáto sentido de sue 
importância, deixam entrever o 
incomensurável de nossa r i­
queza mineral e o quanto po­
demos valer no futuro. A pri­
meira está escrita no livro 
“ KrustftUos” , de A . E. M iller 
presidem e dos Laboratórios Mil 
ler ce Nova Jersey. e a segunJa 
vez estampada no relatório do 
trnselheiro, Antonio José Alves 
de Souza, aprt sentado ao Con­
selho Federa> do Comércio Ex­
terior. e do qual resultaram 
medidas protetoras da industri­
alização do quartzo no Brasil

M uito mais decorre do conhe­
cimento dos detalhes do que se 
póde chamar o problema vital 
do cristal do rocha.

E' espantoso o emprego des­
te minério Hoje. na guerra, 
nenhum engenho desdenha dc 
seu concurso. Amanhã, na p&/. 
c cristal atuará tão decisivo- 
mente no mundo piezo-elétri- 
to. que será o rei industrial.

Os dadcs que em  seguida va­
mos revelar veem a lume pela 
primeira vez. Fôram  extraídos 
do referido relatório do enge­
nheiro Antonio José Alves ae 
Souza Tomando conhecimento 
da necessidade inadiavel ae 
proteger a industria nacional 
de cristais osciladores. diante dos 
dados expostos, o presidente da 
República aprovou uma reco­
mendação pela qual o prêço ao 
produto para industrialização 
não pode ser superior ao m í­
nimo dc exportação, fixou uma 
quota fixa  para a indústria e 
tomou outras providências, no.

mente controladas e separadas couro cabeludo e do crânio. Elas
pelos osciladores de quartzo 

VENCENDO A G U ERRA
Do fundo das toscas m inis, 

dns quasi inacessíveis excavn- 
ções, o miserável garimpeiro re­
vira os blocos de cristal T ra ­
balhou paia isto durante dias 
inteiros. Não raro a decepça 
é grande. , quando o bloco sa* 
“ leitoso” . Mas se sai puro. co 
meça ali. com simples e barata 
alegria daquele homem, vida de 
um dos elementos mais comple­
xos e mais caros, de maiores in ­
fluencias na civilização que o seu 
descobridor desconhece.

O cristal de rocha vai gerai 
aparelhos maravilhosos para 
vencer a guerra, para mata
alemães e salvar a vida a rm- ta.

estão salvando as vidas- de nos 
sos combatentes” dizem as pu 
blicações oficiais, por localiza­
rem instantanefcinente em 
qualquer parte do corpo de um 
soldado ferido a bala ou esti­
lhaço. Estas ondas combatem 
infecções a pontos extremos e 
para muitos germes os micró­
bios são verdadeiros “ raios da 
m orte".

A  magia do aparelho miste­
rioso que localiza submarinos ( 
aviões está contida no cristal. 
Ele gera. ondas que atravessam 
nevoeiros ou nuvens, dias cla­
ros ou noites escuras. E o cris­
tal dará também os três angu- 

} los necessários á pontaria exa-

Ihares de soldados aliados; vai 
manter nos ares as estações ra­
dio-telegráficas e até apressei 
a transformação dos pepino? 
em “ pickles". tanto e tão vário 
é o seu destino.

Segundo as ultimas divulga­
ções os cristais piezo-elétrico? 
estão mantendo a frequência 
exáta das estações transmisso 
ras. servindo como microfone 
de rádio para transformar on­
das sonoras em ondas elétri­
cas e formando filtros de on 
das que manteem separada: 
mais de duzentas conversacõe 
telefônicas, passando simulta­
neamente pelo mesmo par dr 
fios. Dão excelentes "p icx 
rtps” para fonógrafos, fazem 
funcionar os relógios mais exâ- 
tes do mundo, cujo tic-tac sr 
faz á razão de cem m il vezes 
por segundo, aumentam a pro 
dução da gasolina, localizam 
ice-bergs. um mundo de coisas

O C R IS T A L  E O R A IO  DA 
M O R TE

Professores de universidades 
americanas de altos estudos es­
tão conseguindo produzir son? 
em ondas de cristais de a u am r 
vibrando eleticam ente. São

ladamente no sentido de garan- ondas supersônicas, que o pro.
tir a nossa fabricação des res 
cristais, fonte de futura in flu­
ência preponderante do Brasii.

U M A  DESCO BERTA DOS 
CU RIE

Fôram  os gregos que desco­
briram o cristal, deram-lhe no­
me e começaram a utilizá-lo 
como jóia, no que foram  segui 
dós por muitos povos. Já os 
chinéses usavam-no, aliás. As 
bolas de cristal serviram tam­
bém para profetas e pitonisas 
e os chins fizeram  óculos dele 
A  moderna industria começou 
a utilizá-lo no fabrico de len­
tes e vidros especiais.

Mas o maior valor do quartzc 
decorre da descoberta de su.. 
propriedade piezo-elétrica, es. 
creveu o sr. Antonio José A l­
ves de Souza, de cujo relato 
rio tiramos os elementos neces­
sários a esta reportagem.

Foram os irmãos Curie, Pier 
re e Jacques, que em 1880 des­
cobriram que o sal de Rocheic 
e o quartzo tinham a proprie 
dade de gerar eletricidadf 
quando submetidos a pressões 
mecanicas. No ano seguinte 
fo i verificado o efeito recipro­
co. Em 1917 começaram. seg.Ji 
dores de Curie, a empregar ( 
quartzo na transmissão de on­
das uJtrasônicas submarinas c 
cm osciladores transmissores ( 
receptores. O progresso em 
‘ torno da aplicação do quartzo 
é tremendo. Hoje, há muitos 
milhares de estações transmis­
soras de rádio, cujas frequén. 
cias vão de 20 míl a  500 milhões 
ciclos por segurtdo. perfeita-
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fessor Lynn, de pesquisas neu 
rológicas da Columbia Univer­
sity, está utilizando em feixe 
como “ uma faca para operai' o 
cérebro, diretamente através do

Seria infinito descrever toctas 
as utilidades do cristal. Mas 
vale a titulo de curiosidade, sa­
ber que cada tanque e cada 
avião exigem de cinco a seis 
quilos de quartzo bruto, um 
bembardeiro gigante com cris­
tais e que osciladores de quar

D EIR O S, ET C.
(Conclusão da 8.” pag.)

reo aliado contra as instalações 
Inimigas em apoio á invasão do 
sul da França prosseguiu duran. 
te a noite passada".
ÍNTENSO  M O V IM E N TO

AÉREO
LONDRES. 16 (Reuters) — 

Grandes formações de bombar­
deiros aliados, com escolta de 
caças atravessaram o Canal, na 
manhã de hoje. voando em di­
reção da Ajemanha. Durante 
duas horas incessantemente as 
máquinas estiveram atravessan­
do o litoral. Outra formação 
de bombardeiros, procedente lo  
sul. está sobre o T I rol e a Ba­
viera. Por outro lado a rêde ra­
diofônica de Vlchy não foi ouvi­
da durante toda a manhã. Na°’ 
ultimas 36 horas não se cantou 
nenhuma irradiação de V lchy. 
G R AND E  A PO IO  AÉREO

RO M A. 16 (U . P . )  — Podero­
sas formações de “ Fortalezas 
Voadoras" apoiando as novas 
operações de invasão atacaram 
as pontes e vias de comunica­
ções inimigas nas proximidades 
de Priedershaven. Foram  tam- 
btm visadas as fábricas de pro-

Izo são usados env sismografos. dutos quimiCos. ao norte dessa 
em cronometros para determi- cidade sendo que as primeiras 
i.ação de longitudes, em vasos. noticia’s indicam que foram ob- 
' guerra para vários fins, nos I tidos bons resultados.
submarinos, nos comboios, nos 
"jeeps” , etc.
A PRO D U ÇÃO  B R A S ILE IR A

Volvemos ao cristal na sue 
desgraçada fonte. Onde muita 
vez éle tem o concurso das 
máquinas e dos grandes rasgo.- 
de audacia da mecanica ame­
ricana. como em Mimoso, na 
Eahia. ou onde influe para n 
criação de um ambiente de ru­
ce “ far-west” , como em Crista­
lina (G o iá s ).

Desde 1940 a produção brasi­
leira tem aumentado muito, no 
tadamente em valor. Basta d i­
zer-se que a produção dos qua­
tro

Avião rie treinamento 
“ Adalberto Aranha”
R IO . 16 «A. N.) —  Segunda- 

feira. realizar-se-á o batismo 
do avião de treinamento “ A da l­
berto A ranha” , oferecido ao 
M inVtério da Aeronáutica pelo 
banqueiro português Magalhaes 
Macêdo. Será paraninfo cio 
aparelho o M inistro Souza Cos­
ta 9 em nome da fam ilia  do 

primeiros mêses deste anc^ \ homenageado falará o chan
cêreá de quinhentas toneladas, celer Oswaldo Aranha. A - 
foi vendida por cento e treze iém dc vaiar do r.viãc, que 101 
milhões de cruzeiros. As duas -ntregue ao M inistro Salgado 
mil toneladas do ano passado pilhe e sr Magalhães Macedo 
valeram trezentos e cinquenta1 vai oferecer ás crianças prv’tu- 
milhões de cruzeiros. Em 194o,I guêsas de sua aldeia natal um 
uma quantidade pouco maior j edifício escolar que se denomi- 
do que esta, rendeu apenas v in -1 nará “ Presidente Getúlio Var- 

(Conclue na 7.“ pag.) gas” .
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Pelo vigésimo quinto dia consecutivo, a aviação das Nu- 
Tinirias * orossegulu na devastação do potencial dc guerra 

do Rtd"h AS operações tiveram por ob jetivo bares aéreas, ra­
dicas do material da aeronáutica e parques ferroviários atra- 
vés de uma grande extensão da Alemanha, sem prejuízo da 
intensidade da ação na França. .

Enquanto a arma aérea aliada dava tao pujante de­
monstração de superioridade, senão de pleno domínio dos are-, 
a h jta c ia  frente de Palaise continuou cor., redobrado vigor, es­
tando os aliados lutando nas ruas dessa cidade, ao passo que 
m iras unidades estenderam o avanço para alem de Alençon. 
ameaçando as linhas de coberturas de Paris N o  in ferno cre- 
Dltante, que é o bolsáo de M ortam . os alemães lutam com a de­
term inação do desespero, enquanto os aviões T  phoon pul- 
e Z m a s  formações motorizada.; e esfacelam Os entrincheiro- 

mentes com «eus projetls-fcgcetes. A resistência mimign nessa 
área aproxim a-sç do colapso, devido á destruição sistemática 
dos efetivos e a redução drántlca do material, operada pela 
crescente pressáo-dos homens de Monigome-iy

Continuam bastante sobrios os comunicados aliados sfl- 
bfe a marcha da invasão na Provença. E ' ainda a D NE  que d i­
vulga algumas novidades embora adulterando os recultados. Se­
gundo êsse conhecido veículo de mentiras. Cannes está em po­
der dos aliados. Entretanto os comunicados dc Ç  G  do M e­
diterrâneo anunciam que os desembarques prosseguem com fran ­
co êxito, encontrando alguma resistência a alguma distancia 
da costa, não obstante isto as colunas que avançam para oeste 
estão a menos de trinta quilômetros da grande base lrancêss 
de Toulon A extensão coberta pela invasão alcança a largura 
de duzentos quilômetros, compreendendo Importantes núcleos 
urbance.

Como a féra que defende o acesso da sua toca, assim os 
nazistas estáo enfrentando a ameaça soviética. Aliás, era esp’ - 
rado rm a resistência incomum. no momento em que o teatru 
das operações tivesse de ser transferido para o sólo germâni­
co e as informações que chegam da frente oriental deixam per­
ceber que a oposição nazista á marcha russa, transcende tudo 
quanto se conhece nfssc carater Contudo cs russo; quebraram 
todos os desesperados e frenéticos contra-ataques, os quais fò- 
ram particularmente nutridos, ao sul da Lltuania, nci; Carpa- 
tos e no suburbio de Praga, na capital polonésa, onde os a le­
mães procuram elim inar a cabeça de ponte moscovita lançada 
sôbre o Vistula.

A situação dos com baten te  na Itá lia  não sofreu m odifi­
cações da relévo, assim transparece dos comunicados dali pro­
cedentes.

Lançaram os chineses violentos ataques em três direções, 
um dos quais em direção á estrada da Birmania, com o objetivo 
de libertar essa importante via de comunicação para a China. 
A 's ultimai; horas as operações se desenvolviam satisfatoriam en­
te, para os valentes guerreiros de C h iang-K a i Chek

A  ilha Formosa e a de Pescadores, que fica entre aquela 
t  o Japão metropolitano, fôram  os alvos escolhidos pela aviação 
americana para ataques de “ am aciam ento” . desferidos ontem, 

i A  reação da arma aérea nipônlca d ifere cia q,ue  a “ Lu ftw afle  
I oferece no Ocidente - fo i violenta, embora neutralizada de 

pronto pelos atacantes. — JOSÉ LEAL.

ENTRE TOULON E SÃN 
REMO, ETC.

D epositem  suas
economias na

I
I I

(Conclusão da 1.“ pag.) 
C O N Q U IST A D A  E D IN A R D  

ÍJ1 LONDRES, 10 IU . P . )  -
Ei A cidade de Edinard foi comple- 
x; lamente ocupada, 
v  CO N D U ZID AS  PO R  P L A N A - 

DORES
>: ESTO CO LM O . 16 (U . P . )
íá — As difusoras alemãs acabam 

de anunciar que consideráveis 
$  contingentes de in fantaria e da 
<■< força aérea aliada estão sendo 
(<  desembarcados na retaguarda 
V  das linhas alemãs. Essas forças 
fcr são conduzidas por planadores.

( P A R A Q U E D IS TA S  EM AÇAO 
RO M A. 16 (U . P . )  —

Milhares de paraquedistas a li­
ados foram lançados ao sul da 
França nas ultimas horas da 
tarde de ontem, de bordo de nu- 
merosos planadores, ao longo de 

S  uma frente de 50 milhas 
C<í A LC AN Ç AD O S  OS OBJET1- 
1  v o s
&  R O M A. 16 (U . P . l

Anuncia-se oficia lm ente que lo.

poderão fazer os alemães para 
reagir. “ Está fóra  de duvida 
portanto, que o avanço aliado 
pelo vale do Rodano para o en­
lace com as forças do norte, uma 
vez term inadas as operações de 
limpeza do setor costeiro será 
breve” term inou o informante. 
A V A N Ç O  D E  15 Q U ILÔ M E ­

T R O S  ,
LO N D R E S, 16 lU . P . )  - 

As informações oficiais desta 
tarde sobre a marcha das ope­
rações no sul da França estabe­
lecem a penetração aliada para 
o  interior do território em 13 
quilômetros. Ainda, o fic ia l­
mente, informam de Rom a que 
as forças libertadoras dominam 
com firm eza as posições conquis­
tadas entre Cannes e. Toulon. 
Fugindo ao seu habitual lacoais. 
mo, o .comunicado de Rom a exal­
ta o espirito das tropas de des­
embarque e a extraordinária u- 
gressividade revelada pelas uni- 

,dades de assalto cujas perdas.

C m »  C E N T A L  BE C R É D I T O  
A G R Í C O L A  D !  P A R A Í B A

.):$ dos os objetivos iniciais na Fran_ ' segundo já  se informou, foram
£< ça meridional foram  plenament^e'insignificantes. Em transmissão
•£< alcançados. 'que n ão teve até agora confir.

O C O M AN D A N TE  A LE M A O  mação oficial, o radio francês 
'♦) LO ND RES, 16 (Reuters) — propalou a conquista de Cannes 
v| Não existe nenhuma indicacno e da aldeia de Croix. Amplian- 

de fonte inim iga sobre qual seja o noticiário as próprias fon- 
o comandante germânico das tes germânicas in form aram  pos- 
forças que enfrentam  a invasão teriorm ente que os aliados con-

$

i
\

aliada ao sul da F rn n n . mas 
admite-se ser ele o “ fe ld ” m are­
chal Johannes von Elaskowitz, 
embora tenha sido indicado ulti­
mamente como uma das vitimâs 
de expurgação nazista. 
V IO L E N T A  L U T A  

LONDRES. 16 (Reuters)
O radio de Pa ris anuncia que 
vic 'en ta  luta está se desenvol. 
vendo nas duas margens do Ar- 
np*í e é ainda impossível es- 
Mmar 0 numere) e importância 
dos aliados que foram desembar.

O único cobrador autorizado 
da A UNIÃO e Imprensa Oficiai, 
no intrrior do Estado e em Cam*- 
pina Lrande é o sr. Sllvano Eo- 
eha Cavalcanti.

Sucursal em Campina Grande: 
Diretor: —  8r. Tancredo d*
Carvalho —  Rua J»»ú Tm*a*
*ea, Ki3.

AVISO
As matérias de texto, QQS 

apresmtam no final três aste- 
rlBioB (• * * )  trâo sio ds respon- 
pabillditde da redação. _

r £

W | cados na frente sul da França, 
>Tf acrescentou a difusora de Paris.
v  n r. “ k/t a o tttr “ o c u p a r a m
X; P A IN T  JU LIE N  
>f, RERNA. 16 (U . P . )  —

A ’- ouatro horas da madrugada 
de ho1e os “ maquis” da A lta  Sa- 
vo>a começaram o levante geral 
contra os alemães. 'Poderosas 
formações de patriotas ataca.

>*n çs nazistas, fazendo pela 
nrimeira vez uso de a rtilh aria . 
A’*: oito horas iá  tinham ocit- 

«a in t  Julien, perto da 
fronteira suiça.
C O N T IN U A  O A V A N Ç O  NO 

V ALE  DO R O D AN O  
W A S H IN G T O N . 16 (U . P . )  

-  Uma fonte m ilitar, comentan­
do as operações do sul da F ran ­
ça disse que os aliados já  atin- 
«iram  os entroncamento^ vitais 

«  da região invadida, opinou que
I com a retaguarda cortada nada

Rua Cândido Pessoa, 31
J 0 A 0  P E S S O A

I
§
§
I
>:

S
1

tinuam desembarcando, tendo 
ampliado a frente de Invasão a 
uma extensão de 200 quilôme­
tros de San Rem o a Toulon. As 
agencias nazistas acrescentam 
que continuam a cair paraque­
distas aliados á retaguarda das 
linhas germanicasi admitindo 
também que houve novos desem­
barques de “ tanks” na bahia de 
Tropez entre Cannes e Toulon 
e perto de Sain t Raphuel, onde 
além de “ tanks” houve desmfc 
barques de artilharia  pesada. 
B LO Q U EAD O S OS N A Z IS T A S  

NO  SU L D A  FR A N Ç A  
R O M A. 16 (U . P . )

As forças alemãs do setor de 
invasão do sul da França foram 
bloqueadas antes de expiradas 
as prim eiras vinte e quatro ho­
ras da invasão. Estão assim pri­
vadas de reforços da retaguar­
da graças á ação dos paraque­
distas anglo-norte-americanos e 
dos bombardeios aéreos que ém 
fulm inantes ataques mandaram 
pelos ares as estradas e ferrovias 
e pontes por onde o in im igo po­
dia abastecer-se.

Em plena guerra você compra* 
rá por preços de paz. Onde? No 
formidável queima da “ CASA 
A ZU L” , aproveite, que é somen­
te atê o dia 31.
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NOTA 
DO DIA 
EXPREhSÃQ DE 
CONFIANÇA
TV AO póde passar despercebido 

a nenhum brasileiro o calo­
roso discurso pronunciado cm 
Natal pelo almirante Ingram, ao 
fazer entrega de dois contra-tor­
pedeiro? de escolta á Marinha de 
Guerra do Brasil, cm nome da 
Marinha dos Estados Unidos.

Jã nos acostumamos a ver na 
pessoa do ilustre comandante 
da esquadra norte-americana no 
Atlântico Sul um grande amigo 
do nosso pai?, mas no tom do seu 
discurso vibra uma nota nova de 
entusiasmo e admiração a que 
não se póde ser indiferente

Vivendo entre nos há tanto 
tempo, vendo de perto nosso es­
forço de guerra, apreciando dia­
riamente — póde-se dizer — sin­
cera colaboração das forças ar­
madas do Brasil para a vitória 
das Nações Unidas, o almirante 
Ingram tornou-se um fervoroso 
admirador do nosso povo e um 
paladino da política de cordiali­
dade brasileiro-norte-amcricana. 
á qual o Estado Nacional tem 
dado o mais vigoroso impulso.

Ao falar da colaboração d& Ma­
rinha do Brasil á dos Estados 
Unidos nas operações de guerra 
do Atlântico Sul. êle a classifica 
de esplendida e affc-ma que as 
guarnições brasileiras apresen­
tam o mesmo gráu de eficiência 
das guarnições norte-americanas.
Ao anunciar que as flotilhas de 
submarinos inimigos foram varri- ' AS 
das das rotas de navegação dessa I SERVIÇOS PÚBLICOS 1NAU-

I

DATA que assinalou mais um aniversário do fjovérno 
lim. Carneiro foi, poúemo' dizer. sem a menor partícu­
la dc eraqêro, por todo o povo dc Paraíba festejada
Facil foi. no dia de ontem, ascultando a alma da multi­

dão, notar que ela vibrava nn nulls justa eclosão de, entusiasmo.
Era a cidade inteira a mamiestar.se rejubilada, com o 

acontecimento, aclamando por todos os nwdi.s o nome do ho­
mem que conseguira a estima de uma população, sem que nltts 
houvesse obediência a injunçôes partidárias

As homenagens eram prestadas a um homem que. con­
seguira criar, dentro de normas puraniente democráticas, um 
governo do /xrro, tornando.se, assim, depositário da confiança 
dc todos os parailxtnos, a honrar também a confiança que lhe 
depositara o Cheje Nacional quando lhe dera a incumbência de 
dirigir os destinos da Paraíba |

Cabia ao sr. interventor federal, no dio d<> ontem, a 
posse dc um justo entusiasmo pela sua ob-a Mas, não lhe per. 
mitiu o povo paraibano a prioridade de-sa satisfarão, porque 
éle sim, o povo, é que estava 110 direito dc mos'rar-se alegre, 
feliz, expansivo. trepidante no dia que marcava móis um ano 
da atual administração paraibana.

Se até aqui cumpriu o chefe do Estudo, serena e hon- 
radamente, o seu dever, era forçoso que o povo também cou­
besse dor cumprmicnto ao seu dever, o de exaltar-se nas ma­
nifestações ao jovem estadista de alma aberta c, todos os seu; 
conterrâneos, para com êles engrandecer a nossa terra, e d' 
oThos fixos no sóló sagrado da sua terra, sempre eheio de pr j  
messas fertilizantes, sempre acolhedor e sobretudo certo d°- qc 
conta ccm a nossa solidariedade e simpatia de nordestinos.

O interventor Ruy Carneiro foi, ontem, alvo da consr- 
gracão dc que se fez merecedor

Vimos a sociedade paraibana, pelos seus elementos ma1- 
representativos, render o seu preito àc admiração ao chefe d ' 
Estado. Todas as ciastes revniram-se num só bloco para ' 
reafirmação de que Ruy Carneiro continuaria o governo que 
convinha ao nosso Estado, pela. nobreza do seu caráter per-, 
amplitude do seu coração, pelo sentido democrático da sua 
fôrma de governar.

E vimos homens humildes, afeitos ao trabalho rude, po­
rém sempre honroso, esquecidos da sua própria situação, efu- 
siantes pela rua. a aclamar o nome do chefe que mais o e, poi 
ser o amigo de todos.

Somente os dignos conseguem tornar-se centro dos 
aplausos de uma população Sómente os bons são assim con­
sagrados.

As festas populares chegaram ao auge.
Enfim, a Paraíba foi. durante o dia de ontem, uma so 

vibração, uma só alma. um só apelo aos céus no sentido de 
permanecermos assim durante muito tempo.

O homem mais frio, ou mesmo aauele dc calculada al­
gidez, se envergonharia de não estar sentindo transbordamen- 
tos de júbilo, vendo como as crianças das escolas c as humildes 
criancinhas dos casebres se mostravam alegres, e o mo*ti ■' 
dessa alegria, a maior de todas as alegrias, tinha conto causa 
o transcurso do 4.° aniversário <lo governo Ruy Carneiro

parte do Oceano, o Almirante In. 
gram adianta que a força que 
expulsou esses cardumes de pi­
ratas e que continua a perseguir 
implacavelmente os raros que ain­
da se atrevem a aparecer por es­
sas latitudes, em ataques esporá­
dicos, contribuiu decisivamente 
para sustentar a Inglaterra li­
vre. para a vitória aliada na 
África e na Italia, para abaste- 
rer# cs exércitos para a abertura 
da segunda frente, e por isso se 
congratula pelas magnificas ta­
reias desempenhadas pela Mari­
nha Brasileira. E depois de ca­
loroso elogio aos nossos mari 
nheires. afirmou o Almirante In­
gram» que “ o Brasil está destina 
do a ser a grande potência do 
Continente Sul-Americano” 
que nosso país terá uma influen­
cia permanente e exercerá a che­
fia política da America Latina.

Por essas palavras, o coman­
dante da 4.* Esquadra dos Esta­
dos Unidos exprimiu a alta con­
fiança que deposita em nosso po 
vo e não podemos deixar de ser- 
lhe gratos por tais expressões

COMEMORAÇÕES E OS ombargador Novais” , na Santa 
'■ Casa de Misericórdia.

Foi o Ambulatório construído 
pela L. B. A.

No áto da inauguração, fa­
lou o desembargador Severino 
Montenegro. agradecendo, om 
nome do provedor da Santa 
Casa. desembargador Manuel 
Ildeíonso de Azevedo, a cons­
trução e entrega daquela obra 
cie gran.de importância para o 
campo de ação beneficente do 
Hcspital Santa Izabel.

No seu discurso, que foi escri­
to e cuja publicação faremos 
cm nossa edição de amanhã, o 
desembargador Severino Mon- 
tenegro referiu-se com palavras 
de entiusiasmo ao Govêrno do 
interventor Ruy Carneiro, fa­
lando também sobre a aposição 
do retrato do desembargador 
José Novais, patrono do Ambu­
latório

Teve para êsse saudoso juiz. 
grande amigo dos pobres, x-efe- 
réneias de grande carinho e de 
infinda saudade.

Foi feito o lançamento da pe­
dra fundamental do Laborató­
rio. cuja construção será feita

GURADOS 
O programa das comemora­

ções foi ficlment? cumprido 
Contudo, no desenvolver da 

sua marcha, chegou a exceder 
toda expectativa 
A's 8 noras, foi celebrada 

missa em ação de graças na Ca­
tedral Metropolitana, sendo o f i­
ciante o arcebispo dom Moisés 
-cêlh /. A õ;se áto religioso 
compareceram o interventor 
Ruy Carneiro p exma. esposa, 
comandante da 2." Brigada de 
Infantaria, Secretários d* Esta­
do. Capitão dos Portos, coman­
dantes de tropas da guarnição 
federal aqui aquarteladas, co 
mandante da Força Policial do 
Estado, diretores de repartições 
federais e estad.aís. represen­
tantes de ansociações de classe, 
membros da Legião Brasileira 
de Assistência, figuras destaca­
das da sociedade e povo cm gfi-

NO AMBULATÓRIO “ DESEM­
BARGADOR NOVAIS"

Depois da missa, teve inicio 
a serie de inaugurações, 
meçar pelo Ambulatório

co-
Des- pela L. B. A.

Inauguração da Exposi 
ção Cartográfica do 

Estado
Numa daa saiu* de Palácio 

foi inaugurada, ontem ás 16 ho­
ras, a Exposição Cartográfica do 
Departamento Estadual de Esta­
tística .

Trata-se de uma louvável ini­
ciativa daquele Departamento. 
atualmeni€Lsob a direção do prof. 
Sizenando costa apresentando a 
exposição dez cartografias do Es. 
lado, em seus diversos espectos 
e divisões fisleas e geográficas.

, Grande numero de pessoas de 
todas as classes apreciou e elo­
giou a referida amostra- que 
bem enaltece o programa cie tra­
balho do Departamento Estadual 
de Estatística.

Homenagem ás enfer­
meiras expedicionárias 

brasileiras
RIO, 15 'A N • Desejan­

do demonstrar sua solidarieda­
de ás enfermeiras de guerra do 
Força Expedicionária, as alunas 
da Escola Profissional Aurch 
no Leal” de Niterói, compare­
ceram ao quartel em que se on 
contram as referidas enfermei­
ras As meninas fizeram entre­
ga de flore* ás enfermeiras c.i 
pedicionarias, tendo uma aluna 
pronunciado expressivo du<ur- 
so. ao qual agradeceu a enter- 
meira chefe. .

Bois aspectos da solenidade da inauguração da Colônia Penal de Mangabeira, vendo-se 
em segundo plano o dr. Samuel Duarte, Secretário do Interior, quando prenunciava Im­

pressionante discurso sôbre o vulto dessa obra de preservação social.

Falou o dr. Avila Lins que, |cos> congratulando-se com o dr 
após ressaltar a importância Aviia T.ine nnr «nnêlp niann mie 
daquela obra, destacou o pre-1 
cioso auxilio da Legião Bras> 
leira de Assistência, tecendo
elogiosas referências á prssi- 
nente da Comissão Estadual da 
L. B. A , sra. Alice Carneiro.

Seguiu-se com a palavra o 
dr. Janduhy Carneiro, diretor 
do Departamento do Saúde Pú­
blica, em expreasivo improviso.
Exaltou a importância do La­
boratório nes serviços médicos _
pura a formação de diagnosti- ardo Matos, diretor dos Servi-

lntógrava primordialmeme os 
ser viças da Santa Casa de Mi­
sericórdia .

NA AVENIDA EPITÄCIO 
PESSOA

A 's 9.20 horas, foi pelo inter­
ventor Ruy Carneiro entregue 
ao tráfego público a parte pavi­
mentada da Av. Épitácio P«s- 
soa.

Falou na ocasião, o dr. Edu-

ços Elétricos, que. após ressal­
tar a importância daquele me­
lhoramento. manifestou ao Che­
fe do Govêrno a admiração doe 
seus auxiliares técnicos 

O interventor Ruy Carneiro 
egradeceu as palavras do ora­
dor, e. num gesto d« elevada 
distinção e expressiva simpa­
tia. convidou o cel. Edgard de 
Oliveira para cortar a fita sim­
bólica. como uma hcmenagem 
da Paraiba ao digno coman­
dante da 2.* Bgda de Infan- 

(Cntinua na 4.3 pag).

OS ESCOLARES PRIMÁRIOS PARAIBANOS 
CONSAGRAM 0 INTERVENTOR RUY CARNEIRO

Manifestação do professorado da Paraíba ao Chefe do Govêrno___
Aspectos do Pic-nic do Escolar Primário que foi um acontecimento 
inédito na vida da cidade

r \ 0  grande programa de festi- . Logo se encheu toda a ala do Diretor do Departamento de E- 
vldades comemorativas ao!Parque. <Jo lado do Casino, ven- '

aniversário do Govêrno Ruy do-se por toda a parte as côres
Carneiro, assumiu proporções 
entusiásticas, o “ pic-nic” io  Es­
colar Primário, promovido pelo 
Departamento de Educação em 
colaboração com a Legião Brasi­
leira de Assistência.

Desde 8 hor«s da manhã a- 
fluiam para o Parque Solon de 
Lucena centenas de crianças, 
conduzidas pelos diretores, pro­
fessores e monitoras c-e educa­
ção fisica, revestindo a manhã 
dc “ nuances" inéditas.

\ ir.tuguij át> do AmlmlaUino i^-semoai jau-.-r Novais cl cano peu Lcgidi' Brasileira 
D t i. nft Santa Casa de Misericord a Lm baixa a solenidade do lançamento da
neüra fundamental do Laboratório, cuja con .trução v arú feita, ainda, pela LBA, no mo- 
mí*nt> em que falava o dr. Le .nardo Aiv-n ide, achando-te pre»i ntes o interventor Ruy 
(arneiro e : a a evin-v. oposi sra. Aliee Cai nelro, presidente da ('omissão Estadual da 
I criáo Brasileira de As»iiténcia o ccl Edgard de Oliveira, n-muiuDnto da 2.4 Brigada de.

Infantaria, e autoridades estaduais ç federais.

azul c branco dos uniformes 
dos alunos de nossas escolas pú. 
bjicas, gente alegre que se sen­
tia feliz num ambiente todo seu. 
cercada de ccnforto e sob a as­
sistência diréta de suas preoep- 
toras. Nada faltava para um 
dia muito bem vivido.

Arnaldo Moreira, á frente do 
Grupo Escolar Antonio Pessoa: 
Francisco Sales, com o Gruno 
Escolar Epitacio Pessoa: Silvia 
de Pessoa, com o G'npo Escolar 
Duarte da Silveira. Carmelita 
Pereira Gomes com as professo, 
randas e alunas da Escola oe 
Professores e todos os seus alu­
nos da Escolp de Aplicacão: 
Mana Dalql Bonavides. ccm o 
Grupo Escolar Isabel Maria oas' 
Neves; Adelita Bezerra. com o 
Grupo Escolar Tomaz Mind lo- 
Jul it a Bezerra com o Grupo Es­
colar Santo Antonio: prof An- 
láo Ribeiro, com o Grupo Es­
colar Frei Martlnho e várias 
E colas localizadas em Cru/, das 
Armas prof. Luiz Alexandrno. 
com as Escolas índio Piragibe 
Martin Leitão e Cel. Barbodo f  
outras professoras com as Esc o. 
las Nossa Senhora de Lourdes 
Cairy' Flor la no Peixoto e a 
proía. Irene Morais, com o Oru 
po Escolar Pedro H. todos man. 
tendo 2 650 crianças cm um 
ambiente de aleRrla. de ordem e 
d ' disciplina, sob o controle v»*4 
ral de uma comissão composta 
dos inspetores Manuel Viana 
Eenelon Camara Rubens Fil- 
gueiras e Pedro Jorge 

As professoras especializadas 
em Educação Fisica Marluce 
Berges e Robe Escorei Borges, 
á frente de um numeroso grupo 
de monitoras sob a supervisão 
do prof Alulzío Xavier Diretoi 
da Divisão de Fducacáo Física 
levavam a eteiio várias competi, 
çces esportivas, atraindo a aten­
ção da grande massa popular 
que enchia toda a área 
-'líark-wav'- 

Aos vencedores das

ducaçáo. numerosos prêmios* 
sendo distinguidos aUmos dos 
Grupos Escolares Epitacio Pes­
soa. Isabel Maria das Neves, 
Duarte da Silveira e Tcmaz 
Mindêlo. vencedores dos torneios 
esportivos.
VISITA DO INTERVENTOR 

RUY CARNEIRO 
A ’s 12,30 horas, inesperada- 

mente chegava o ijitervenior Ruy 
Carneiro, acompanhado do jcl. 
Edgard de Oliveira, comandante 
cia 2.3 Brigada de Infantaria. 
Secretários de Estado, auxiliares 
da administração e outros ami­
gos, sendo logo s. excia. *mivoL 
vido pelas crianças que estavam 
possuídas de uma alegria -*on- 
lagiante O interventor Ruy 
Carneiro era recebido com mia 
vc-rdadeira consagração ouvin- 
do-se entusiásticas ufclamaçòea 
ao -eu*ncme e aos de seus oiu 
xiliares e de modo part»cular ao 
dr Samuel Duarte.

Percorreu demoradamente o 
Interventor Ruy Carneiro toda 
a :-ona escolhida para a reali­
zação do “ pic-nic” do Escolar 
Primário, visitando todos os lo­
cais onde se achavam distribuí­
das as Grupas Escolares, cum­
primentando suas Diretoras e 
auxiliares, pela magnifica festa 
que realizavam e peio ambiente 
que criaram com intótigencia 
para os seus inúmeros alunos 

O Chefe do Govêrno mostra­
va-se visivelmente emocionado, 
acenando para a muJU^fto de 
crianças, em agradecimento a 
tão inequívocas e eMxmtaneas 
manifestações de simpatia 

O GRANDE AMIGO DAS 
CRIANÇAS, como a imprensa 
do sul já conceituou s excia , 
em frequentes sueltos, recebia 
naquele momento, a homena­
gem de pequeninas admiradores, 
de almas encantadoras que rati­
ficavam em atitudes o ge<tos dos 
mais expressivos, o conceito ver­
dadeiro qtu* formularam os jor- 

| nallslas cariocas á vista do in­
teresse com que s. excia cuida 

provas dos problemas que dizem res-
Corrida dc Estafeta. Voleiból, j peito á lnfancia e á juventude 
Corrida de Saco. Vai.vem Caboj Durante os 45 minutos mto 
de Guerra e Bandeira Indivi- permaneceu entre os escolares, 
Qual, Jóram distribuídos pelo (Conclue na 4.* pag.>
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(Conclusão da 3* pag>. 
taria. O  ilustre m ilitar proce­
deu o corte da fita  simbólica, 
tendo, logo após, o Chefe do 
Govêrno, acompanhado da co­
mitiva, percorrido de automó­
vel o trecho pavimentado da 
A v . Epitácio Pessoa.

NA CASA DE DETENÇÃO
Dali rumaram o interventor 

Ruy Carneiro e demais autori­
dades á Casa de Detenção, pa­
ra  a inauguração dos melhora­
mentos introduzidos no estabe­
lecimento. (Cozinha e  Almo- 
xariíado ).

Foi all o  interventor Ruy 
Carneiro recebido pelo diretor 
do estabelecimento,' dr. Ruy 
Castor e seus auxiliares.

Falou um presidiário, tendo 
o  Interventor agradecido.
NO POSTO DE PUERICULTURA 

DE CRUZ DAS ARMAS
Seguiu-se a inauguração do 

Posto de Puericultura de Cruz 
das Armas.

Leu um discurso o dr. Jo$é 
Simeáo Leal, seguindo-se com 
a palavra o interventor Ruy 
Carneiro.
HOSPITAL DE TUBERCULOSE 

INFANTIL
A 'b 10,30, foi realizado o lan­

çamento da pedra fundamental 
do Hospital de Tuberculose In ­
fantil na área da atual M ater­
nidade.

E ’ o  referido hospital de in i­
ciativa da Legião Brasileira de 
Assistência, por intermédio da 
sua Comissão nêste Estado.

NA COLÔNIA PENAL DE 
MANGABEIRA

O interventor Ruy Carneiro, 
o  secretário do Interior, dr. Sa­
muel Duarte, e demais autori­
dades que os acompanhavam, 
seguiram para a Colônia Penal 
de Mangabeira.

Houve para as autoridades e 
pessoas que desejaram assistir 
ao áto da inauguração da Co­
lônia, por determinação do 
chefe de Policia, dr. Manuel 
Morais, automóveis e ônibus á 
disposição de todos.

Os carros partiram da Praça 
João Pessoa.

N o  áto da inauguração, pro­
nunciou o dr. Samuel Duarte, 
secretário do Interior e Segu­
rança Pública, impressionante 
discurso sóbre o vulto daquela

ibana de Imprensa. Lojas Maçó­
nicas “ Presidente João Pessoa” 
“ 7 de Setembro’* c “ Branca 
Dias” ; “ União Operária Bene­
ficente”  c outras agremiações 
operárias; Sindicatos da capi­
tal; delegação das classes con­
servadoras de Campina Gran 
de; diretoria do Rotary Clube 
de João Pessoa; representantes 
consulares, jornalistas e granae 
numero de senhoras e senhori­
tas da alta sociedade paraiba­
na

Viam-se, também, alunos do 
Colégio Estadual, das escola* 
públicas desta cidade e do Gru­
po Escolar “ João Ursulo” , de 
Santa R ita .

O salão nobre de Palácio k- 
presentava um ambiente de ele­
vada distinção e cordialidade, 
envolvendo os presentes com a 
mais franca simpatia a figura 
do Chefe do Govêrno.
A  SAUDAÇAO DO CEL. ED- 

G ARD  DE O L IV E IR A
Em nome da Guarnição F e­

deral da Paraiba, o cel. Edgara 
de Oliveira, comandante da 2.À 
Brigada de Infantaria, profenu 
sugestiva alocução, saudando r 
interventor Ruy Carneiro, pela 
passagem do 4.» aniversário do 
seu Govêrno. O ilustre militar 
congratulou-se com s. excia 
por esse acontecimento, felici­
tando ainda a Paraíba pelos be­
nefícios que vem recebendo aa 
ação administrativa do inter­
ventor Ruy Carneiro, cujo pa­
triotismo e espirito público sa­
lientou o  comandante da 2.® 
Brigada de In fantaria.

O interventor Ruy Carneiro, 
a seguir, agradeceu a saudação 
do cel. Edgard de Oliveira.

Após, o Chefe do Govêrno foi 
cumprimentado pelos coman­
dantes e oficialidade da 2.a Bri­
gada de Infantaria, 15.o R . i . .  
II18.0 RAM , 40.° B .C . e Des­
tacamento Especial do Serviço 
Geográfico do Exército: capi­
tães Henry H . Young e Samuel 
M . Ackerman, do Exército N or­
te-Americano; comandante e 
oficiais da Fôrça Policial do Es­
tado; delegações presentes, iu n . 
cionários públicos, familias e 
ontras pessoas de destaque. 
HOM ENAGEM  DOS GRUPOS 

ESCOLARES
O interventor Ruy Carneiro

obra de preservação social, seus recebeu ainda significativa ho-
beneficios e finalidade.

Fo i um brilhante improviso 
sóbre todos os seus aspectos, 
demonstrando o  quanto estava 
o  orador integrado no proble­
ma penitenciário.

Falou também o  interventor 
Ruy Carneiro, terminando por 
pedir ao desembargador Severi- 
no Montenegro, presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação 
do Estado, que declarasse inau­
gurada a Colônia Penal de 
Mangabeira.

O  áto teve a presença de um 
grande número de pessoas, ju i­
zes, advogados, promotores, au­
toridades federais, estaduais, ci­
vis e  militares.

Há poucos dias, em reporta­
gem, informamos o  público so­
bre o que representa para o nos­
so Estado a Colônia Penal e t i­
vemos oportuiildade de descre­
ver as suas instalações.
A  RECEPÇÃO EM  PALAC IO

A ’s 17 horas, verificou-se em 
Palácio a recepção ás autori­
dades, amigos do govêrno e 
exmas. familias.

No salão de honra, o  inter­
ventor Ruy Carneiro, que se 
achava ladeado doe drs. Sa­
muel Duarte e João Santos 
Coêlho Pilho, Secretários do In ­
terior e das Finanças, respectl- 
Vamente, recebeu os cumpri

menagem dos grupos escolares 
desta capital e de Santa Rita, 
sendo oferecida a a. excia. por 
uma aluna bela “ corbeille” ac. 
flôres naturais. Um aluno do 
grupo escolar “ João Ursulo” , de 
Santa Rita, fez uma saudaçV 
ao Chefe do Govêrno, que se 
manifestou comovido àquela es­
pontânea manifestação de esti­
ma da in fanda.
PR O G R AM A  DO ORFEÃO DO

CO LÉG IO  ESTAD U AL D A  
P A R A IB A

A*s 11.30, o Orfeão do Colé­
gio Estadual da Paraiba, sob a 
regência do prof. Augusto Si­
mões, executou o seguinte pro­
grama:

1 —  Hino Nacional
2 —  Canção do Trabalho
3 —  Hino Escolar
4 —  Brasil!
5 —  Dão, Dem, Dão (tema 

popular)
6 —  Bendita a nossa Terra
7 —  Cantar para viver
8 —  Hino á  Vitória
OS C U M PR IM E NTO S D A 

A  U N IÃO
O dr. Severino Alves Ayres, 

diretor da A  U N IÃO  e Im pren­
sa Oficial, acompanhado dos 
redatores, gerente e chefes d< 
secção desta casa, esteve em 
Palácio, spr«sentando «um prl 
mentos ao interventor Ruy Car-

mentos do sr. Arcebispo Metro- neiro pela passagem do 4.°
polltano D . Moisés Coêlho, que 
a ll esteve acompanhado do 
mons. Odilon Coutinho e cône­
go Rafael de Barros; cel. Ed­
gard de OUvelra, comandante 
da 2.* Brigada de In fantaria e 
oficialidade da Guarnição Fede­
ra l; cel. Ivo  Borges, comandan­
te  da Fórça Policial e respecti­
va oficialidade; desembargador 
Severino Montenegro, presiden­
te  do Tribunal de Apelação e 
demais membroe dessa alta cor. 
te de Justiça; sr. Severino de 
Lueéna, presidente do Conse­
lho  Administrativo, acompanha­
do dos demais componentes do 
O .A .E . ; srs. Edmundo Forte, 
delegado fiscal; Francisco Bar­
reto Sobrinho, diretor regional 
dos Correios e Telégrafos; Evan- 
drò Medeiros, Inspetor da A l­
fândega; comandante Benedito 
Leal, capitão dos Portos; dr. 
João Medeiros, diretor do D E IP  
d r . Manuel Morais, Chefe de 
P o lid a ; ohefea de serviços fe ­
derais e estaduais; membros da 
magistratura; sr. João Fernan­
des de Lima, presidente da  As- 
sodação Comercial; dr. Severi­
no Alves Ayres, presidente da 
Ordem dos Advogados na P a ­
raíba, advogados, figuras do 
comércio e da Indus tira; repre­
sentações da Acade&da Paraiba­
na de Célias, dssoclss&o

aniversário do seu Govêrno.

Tocou em Palácio a Ja?z da 
Fôrça Policial do Estado.

A  Academia Paraibana de L e ­
tras fo i representada pelo dv 
Oscar de Castro e Jornalista R o­
cha Barreto. *

Os Jornalistas José Leal, A l­
berto Diniz, Mardokeu Nacre e 
Gambarra Filho representaram 
a Assoclaçáo Paraibana de Im ­
prensa .

ONTEM. 00 GOVÊ

A  inauguração do Posto dc Puericultura de Cruz das Armas, 
vendo-se ao alto, o dr. José Simeáo Leal, D iretor do Depar­
tamento do Serviço Público, quando falava. Em baixo o in ­
terventor Ruy Carneiro, após a benção do edifício pelo mons. 
José Tiburcio, Reitor do Seminário Arquidiocesano, palestra 

com uma criança, no refeitório.

Entrega ao tráfego público da parte pavimentada da aveni­
da Epitácio Pessoa, no momento cm que falava o dr. Eduar­

do Matos, diretor da Repartição dos Serviços Elétricos.

O Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Paraibano esteve re­
presentado pelo cônego Floren- 
lino Barbosa, srs. M iguel F a l­
cão de Alves e J. Veiga Junior.

A  representação' da Lo ja  M a ­
çónica "Branca D ias”  era com ­
posta das seguintes pessoas: Cl- 
dronio Mororó, Jullo Nunes da 
Silva. Antonio Bandeira de MI 
randa, José R ibeiro  de Vascon- 
célos, Severino A lexandre Bar­
bosa e  Antonio Galdino da S il­
va.
AS H O M ENAG EN S  D O  E S T A ­
D O  A O  SEU IN T E R V E N T O R  

Várias homenagens lôram  tr i­
butadas ao lnteryentor Ruy 

como reconhecimento 
&Q eeu dirigente.

do Govêrno R u y  Carneiro, a  
Comissão Executiva com Inteiro 
apoio da Comissão de H on­
ra concentrou todas as d iver­
sões populares no Parqu^ So~ 
lon de Lucena que apresentava 
feérica iluminação. Fo i ali a r­
mado um gTande palanque pa­
ra o baile público que fo i abri­
lhantado pela Jazz Taba jára  
que tocou especialmente para o 
povo pessoense. Tam bém  se 
fez ouvir a  Jazz da Força Po  ­
licial do Estado.

Fôram  queimados fogos de a i • 
tificlo, realizando a Banda do 
15.° R . I- retreta para o  povo. 
D ANSA N O  C A S IN O  E  O U ­

T R A S  D IVE R SÕ E S
N o CASINO . D O  PA R Q U E , 

houve dansas que se prolonga­
ram até a noite, tudo decorren­
do com a maior animação.

Por ali seria facil compreen­
der que a Paraíba estava num 
dos seus grandes dias.

H avia no Casino uma reunião 
de classes diferentes porém  o 
jubilo era urp uó.

Funcionavam, no Parque S&- 
lon de Lucena divertim entos po­
pulares para o  povo.

O interventor Ruy Carneiro ao inaugurar vários m elhora­
mentos na Casa de Detenção, seiido saudado por um 

presidiário.

E stava em  função perm anen­
te o Parque de Diversões.

Fôram  queimados fogos de 
a rt ific io .

Todo  o  Parque era  uma v i­
bração de contentam ento.

E sobretudo, re inava a ordem .
Pode-se dizer que nunca se 

viu tanta  gente, circundando a  
Lagòa.

Funcionavam  também, a lém  
dos divertim entos populares, 
barracas de prenda.

A  aglom eração a li fo i a té  
tarde.

Funcionou a fon te  lum inosa.
O U T R A S  H O M E N A G E N S

Realizou-se. ás 7 horas, uma 
missa em ação de graçais, pelo 
4 .° aniversário da adm inistra­
ção do In terven to r R u y Carnei­
ro, celebrada na C atedra l M e­
tropolitana, a mandado da D i­
retoria da D ivisão de Auxílios 
do Serviço de Assistência So­
cial.

Estiveram  presentes áo  áto o 
mons. João Coutinho, Superin­
tendente, João Lom bard i, dire­
tor e  d. Ursula Lianza, diretor 
do In stitu to  P ró  In fancia , ané- 
xo ao m esmo serviço.

CHURRASCO AOS
ESTUDANTES
O JUBILO SINCERO DA MOCIDADE PARAIBANA

Dando mais uma prova dq seu 
devotamento á classe estudiosa, o 
interventor * Ruy Carneiro ofere­
ceu um churrasco aos estudantes 
secundários e  aos da “ Éscola 
Técnica Epitácio Pessoa” .

Essa festa, por todos os seus 
aspectos interessante, e realizada 
dentro de um ambiente da mais 
expressiva cordialidade, teve lu­
gar no Parque Solon de Lucena.

Ampla mêsa se estendia á som­
bra das arvores ç a mocidade 
amiga do Interventor mos­
trava de instante a instante a 
exuberância do seu entusiasmo.

Cresceu de vulto, porém, a ex­
pansão dos estudantes, quando ali 
chegou o interventor Ruy Car­
neiro que se fazia acompanhar 
pelo dr. Severino Montenegro, 
presidente do Tribunal de Apela­
ção. dr. Samuel Duarte, Coronel 
Edgard de Oliveira, dr. Manuel 
Morais, chefe de Policia^ <ir. O r- 
rís Barbosa, oficial de” Gabinete 
do Interventor, \ véndo-se ali. 
também os drs. Clóvis Lim a e An-

frisio Brito, este diretor do Colé­
gio  Estadual da Paraiba.

Saudando o  interventor Ruy 
Carneiro, falou o  estudante Car- 
melo Santos Coelho, tendo o  In ­
terventor agradecido a  saudação 
da mocidade.

E, antes do churrasco, a. batu­
cada dos estudantes rompeu nos 
seus acordes numa sequencia de 
sambas que eram também canta­
dos pelos estudantes.

Centenas de semblantes jovens 
e risonhos estavam  a li a afirmar 
que o interventor paraibano tem 
amigos na classe ou que a  classe 
é toda amiga daquele que nos go­
verna.

Confundiam-se as autoridades 
em m eio da vibração estudantil.

E  o nome de s. excia. era de 
instante a instante aclamado 
com o  entusiasmo mais sincero.

Fo i realmente uma festa bri­
lhante esta que reuniu aos estu­
dantes todas as’ principais auto­
ridades do Estado.

(Conclusão da 3.a p a g ) . : 
o interventor R u y Carneiro es. 
tava sempre envolvido por mãos 
vivas ardorosas e amigas, sob 
aclamações constantes que ecoa­
vam  no selo da massa, com  as 
mais profundas ressonâncias.

OS ESCOLARES PRIMÁ­
RIOS, ETC.

Passando en tre a las de profes­
sores e escolares, o  interventor 
R u y Carneiro e membros de sua 
com itiva, .se d ir ig iram  para fóra  
do recinto, ouvlndo-se ainda de­
moradas e calorosas aclamações 

s. excia

Solenidade do inicio da construção do Hospital dc Tubercu­
lose In fantil, na área da atual M aternidade, no momento em 
que o interventor Ruy Carneiro e autoridades exam inavam 

a planta do futuro ostabeleclmento.

Etsleve á frente dessas m an i­
festações uma comissão central 
composta das seguintes autori­
dades:

Cel. Edgard de Oliveira, C o ­
mandante da 2 .»  B rigada de 
In fan taria; Cel. DJalma Po ll! 
Coêlho, Comandante do Depar­
tamento do Serviço G eográfico 
do Exercito; Comandante B e­
nedito Leal, Capitão dos Portos; 
dr. Joáo Gonçalves de M edei­
ros, D iretor do Departamento 
Estadual de Imprensa e P ropa­
ganda; sr, João Fernandes de 
Lima, Presidente da ABsociação 
Comercial e sr. Leuclo C . do 
Mesquita, Presidente do S ind i­
cato dos Empregados no Co- 

.m ércio. - - •

DO  S IN D IC A T O  DOS R O D O ­
V IÁ R IO S  A O  IN T E R V E N T O R  

R U Y  C A R N E IR O  
O  Sindicato dos Condutores 

de Veículos Rodoviários de Joãe 
Pessoa, solidário com as m ani­
festações ao Interventor Ruy 
Carneiro, concedeu a  s. excia. 
o  titulo de sócio benem érito.

O  re ferido titulo será en tre­
gue oportunamente ao Chefe do 
Estado.

Resolveu também o  Sindica­
to  que uma comissão compare­
cesse a todas as manifestações 
realizadas ontem .

D IVE RSÕ E S PO PU LA R E S  
A -ftm -dé emprestar maior 

brilhantismo ás festividades co- 
Tnetnoraüvas üp 4.“ anlveri&rto-

H O M E N A G E M  D A  SO C IE D AD E  
DOS PR O FE SSO R E S  AO  
CH EFE D O  G O V E R N O  

M ais tarde, convidado por uma 
comissão de professores, vo lta ­
va  o Interventor R u y Carneiro 
ao Parque Solon de Lucenç, re­
cebendo então os aplausos de 
260 professores que reunidos em 
tom o  da inesa de honra, fiz e ­
ram sentir, por in term édio de 
um leg itim o Interprete, o pro­
fessor Alcides Lacerda de U m a , 
toda a adm iração e simpatia 
que devotam  a s. excia. em pa­
lavras do mais franco entusias­
mo pelo Interesse do In tervento- 
Ruy Carneiro para com  a  nobre 
classe de professores.

O discurso dc agradecim ento 
do Chefe do G ovêrno fo i Inspi­
rado na espontaneidade daquela 
homenagem, salientando o Inter­
ventor Ruy Carneiro quanto lhe 
tocava nalm a a hom enagem  que 
recebia, pois há çuatro anos que 
vinha sentindo todo o imenso 
esforço do professorado p e la  exe. 
cução dos plnnos qducacloftals. 
numa visão inteligente dò fu turo 

com uma exata compreensão 
do suas responsabilidades e am ­
plitude da missáo que lh e ú re . 
servada.

Term inou, s. excia., salientando 
o ambiento de confiança e  res­
peito, de cordialidade e esp iri. 
to público, re inante en tre o 
D iretor do D epartam ento de E - 
ducação e os seus auxiliares, 
prova robusta e  eloquente de 
que nesse èetòr o  seú Gbvêrno 
atingia p lenam ehte os seus ob­
jetivos, podendo assim  exprl- 
m lr-se com satisfação e segu. 
rança que só podem  possuir os 
Chefes de'EStádt> tfúe têm  a  com 
vlcção de estarem servindo á 
coletividade.

Levantou a taça de “ cham. 
pagne”  pela felic idade do P re­
sidente Detú llo  Vargas, em bre . 
ve  discurso, o  dr. Abelardo Ju­
rema, D ire tor do D epartam ento 
do E tm c a ç to --------------------

E N C E R R A M E N T O  D O  “ P IC - 
N IC ” D O  E S C O L A R  P R IM Á R IO  

A ’s 17 horas, precisamente, 
concentraram -se os escolares no 
"p a rk -w a y ” , en toando canções 
patrióticas. Em  desfile, entoando 
a popularíssim a canção “ Cantar 
para V iv e r ” , passando por entre 
com pacta m ultidão, os escolares 
se dispersaram , rum ando cada 
unidade para  seus estabeleci­
mentos, enquanto deixavam  no 
esp irito  de todos a  mais fó rte  
e sim patica impressão.

U m  dia lnedlto  v iveu  o Esco­
la r Para ibano, proporcionando 
aos pessoenses momentos Ines­
quecíveis, pela  sua alacridade, 
pela sua movim entação, pela  in- 
lensidade com  que puderam se 
d ivertir, c  sobretud pela  disci­
plina o ordem  que bem  fa lam  
da sadia orientação que Im pri­
m em  aos seus trabalhos, os pro­
fessores da terra  de João Pes­
soa. •

N O  IN S T IT U T O  B A T IS T A  P A ­
R A IB A N O

Unindo-se aos Justos festejos 
do 4.° an iversário  da Investidu­
ra  do sr. R u y  Carneiro na In -  
terventorta do Estado, os alunos 
do In stitu to  Batista Paraibano 
tiveram  ontem  uma m anhá fes­
tivas. Sob a presidência do d i­
re tor e  dos professores da  casa, 
realizaram  os estudantes do a - 
ludido estabelecim ento d e  ensi­
no um  program a animadíssimo, 
constando de recltatlvos, can­
ções patrióticas, discursos, etc. 
In lo lou -se a  solenidade com  
uma alocução fe ita  pelo d iretor 
que focalizou  todos os pontos da 
patrió tica  e  sim patica adminis­
tração do in terven tor R u y  C a r -1 
nelro . Nessa solenidade tam ­
bém  o  estudante S a is i F e rr i fe z  
interessante discurso. .

Encerrou-se o  program a com 
o  cântico do  H in o  Nacional a  
calorosos v ivas ao C hoie do G o­
vêrno, • e  ao.' g r a n d e  p r é s id e r ^  

• e e tó lio  V e rga s . . » t i .  ■
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GENERAL ALMERIO DE MOURA
Seu falecimento, no dia 14, no Rio

RIO. 15 - -  tPelo aéreo) 
Com a morte do general Al- 
xnerlo de Moura, ontem ocorri­
da nesta capital, perde o Exer­
cito um dos seus vultos de 
maior destaque

O óbito ocorreu na residên­
cia do extinto, á Avenida Epi- 
tftclo' Pessoa, n .° 40, devendo 
sair o feretro, na manhã de 
hoje. da igreja de São João 
Batista da Lagóa para o ceml*« 
térlo de Sáo João, Batista.

O general Almerlo de Moura 
dispensou, ainda em vida. as 
honras militares a que tinha di­
reito. devendo, por sua vonta­
de, ser conduzido o seu funeral 
por seis soldados de cavalaria, 
arma a que êle pertenceu.

Deixa o ilustre militar esposa, 
sra. Aurora de Moura e um 
filho, o sr. Aldo Santana dc 
Moura, procurador geral dos 
Peitos da Fazenda Municipal.

Sáo os seguintes os traços bio­
gráficos do extinto: nasceu no 
Estado do Maranhão, em 30 de 
maio de 1880. Verificou praça 
em 16 de março de 1897, saindo 
alferes-aluno em 24 de feverei­
ro de 1902; segundo-tenente a 
10 de janeiro de 1907; promo­
vido a capitão em 20 de junho 
de 1917, nêste posto esteve co­
mo ajudante de ordens do ge­
neral Caetano de Farias, então 
ministro da Guerra; como adi­
do militar no Paraguai, mem­
bro da Comissão de Compras de

QUATRO ANOS 
DE G0VÊRN0

João NEVES
Achei que devia emitir a m i­

nha opinião na passagem ao 
quarto aniversário da adminis­
tração profícua e honesta do 
Interventor Ruy Carneiro. O 
meu pensamento c sincéro e 
sem intenções bajulatórias.

Aprendi, muito Qédo, a advil. 
rar os bons e repudiar os màus. 
E' essa a minha formação.

O governo Ruy Carneiro é, 
acima de tudo, democrático. 
Não vacila: não se afasta um 
só instante dos princípios que 
orientam os homens para a prá. 
tica do bem. Ele age obedecen­
do os ditames de um cérebro 
que pensa objetivamente, aten­
dendo, sempre, aos impulsos de

Armamentos na Alemanha. Pro­
movido, por merecimento, a ma­
jor, a tenente-coronel e coronel, 
respectivnmente, cni 1922, 1925 
e 1928. No posto do coronel foi 
comandante do 15.° Regimento 
de Cavalaria, diretor da Escola 
de Cavalaria e chefe de gabl- 
nête do Estado Maior do Exer­
cito; comandante do 10.° Regi­
mento de Cavalaria Indepen­
dente, em Bela Vista, no Esta­
do de Mato Grosso. Promovido 
a general de brigada em maio 
dc 1931. foi designado para co­
mandar a Divisão de Cavalaria 
de Bagé; comandante em che­
fe das forças de terra e mar 
brasileiras em Leticla, no con­
flito Perú-Colombia; coman­
dante da 2.* Brigada de infan­
taria; comandante da Escolu 
Militar, dc onde saiu para co­
mandar a 2.* Região Militar 
Daí, promovido a general de 
Divisão, em maio de 1937, veio 
comandar a l . a Região Militar 
Foi designado embaixador es­
pecial á poase do general Bal- 
domirc, do Uruguai. Nomeado 
inspetor do 2.° Grupo de Re­
giões Militares; chefe interino 
do Estado Maior do Exercito j*. 
finalmente, ministro do Supre­
mo Tribunal Militar. Reforma­
do, em maio dêste ano, por ter 
utingido a idade-limite, exercia, 
o general Almerio de Moura, 
atualmente, o cargo de presi- 
der te da Comissão Central de 
Requisições. G general Almeric 
de Moura possuia as seguintes 
condecorações: Grande Oficial 
do Mérito Militar, Grande Ofi­
cial da Ordem de-Boiacá, Gran­
de Oficial da Ordem do Sol 
Grande Ofical da Ordem Con­
dor, Comendador da Legião de 
Honra da República Francê6a 
Comendador da Ordem da Co­
roa da Itália, e foi distinguido 
com a passadeira de platina 
por ter mais de 35 anos de ser­
viços; prestou durante 51 anos. 
os mais destacados serviços ac 
Exercito Nacional.

NO SUPREMO TRIBUNAL 
M ILITAR

Após a abertura da «casão do 
ontem, o presidente do Supre­
mo T . Militar, general Silva 
Junior, coiminicou, com pesar, 
o falecimento do general de di­
visão Almerio de Moura, que 
exercia o cargo de ministro c 
que atualmente ocupava a pre­
sidência da Comissão Central 
de Requisições. Depois de des­
crever a biografia do extinto 
propôs, c foi aprovado por una-

PELO C0NSÊLH0 FEDERAL DA 
ORDEM DOS ADVOGADOS 
D0 BRASIL

Eleitos novos presidente e secretário geral
O Conselho Federal da Ordem 

dos Advogados do Brasil, com 
séde na Capital Federal, cm 
reunião de 10 do corrente, ele­
geu seu presidente e secretário, 
respectivamente, os d rs. Raul 
Fernandes c Oswaldo Trigueiro.

E’ o presidente eleito da en­
tidade máxima dos advogados 
brasileiros um nome de alta ex­
pressão nos meios diplomáticos 
c Jurídicos do país; e o secretá­
rio geral é nosso coestadano.

por nua vez, um nome firmaao 
nos circulos forenses e literários 
do Rio.

Na presidência do Conselho 
Federal da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil estava, há dois 
anos, o dr. Fernando de Mélo 
Viana, advogado dos mais cul­
tos no fôro do Distrito Federal 
e que, na sua vida pública, já 
foi presidente do Estado de Mi­
nas Gerais c vice-presidente da 
República.

A FISCALIZAÇÃO D0 RECOLHI­
MENTO D0 IMPOSTO SINDICAL

(Especial para A UNIÃO)
R i ° _  (Press Parga) ,— "E n -1 6indicais, interessadas imediatas

tre as diversas atribuições1 na arrecadação do imposto, en-
dos orgãos fiscalizadores das nor. 
mas de proteção ao trabalho se 
lnclue a de verificar se os contri­
buintes do imposto sindical es­
tão quites com este tributo. No 
Distrito Federal, esta fiscalização 
se exerce por meio da Divisão de 
Fiscalização do Deparamento Na­
cional do Trabalho e no interior 
do pais pelas Delegacias Regio­
nais do Ministério do Trabalho. 
Industria e Comércio ou pelos 
orgãos autorizados em virtude do 
convênio firmado com o govêmo 
federal.
*  De uns tempos para cá aos fis­
cais de instituições de Seguro 
Social, em virtude da Portaria 
Ministerial n.°_36 de 26 de Ju­
lho de 1944, foram também In­
cumbidos dessa fiscalização, atri- 
buiçáo que lhes deu o direito de 
autuar os infratores das normas 
de proteção ao trabalho e, por is. 
60 mesmo, das que dizem respei­
to ao Imposto sindical.

Indirctamente. porém, cabc ás 
próprias entidades sindicais a 
fiscalização do seu recolhimento, 
comunicando elas ás autoridades 
competentes ag firmas, os traba­
lhadores, os profissionais liberais 
ou agentes autónomos que não 
tenham ainda pago o imposto, a- 
fim-de serem os mesmos compe­
lidos a se desobrigar dele.

Existem, é bem verdade, or-

C A R T A  A B E R T A  A UM  
P E Q U E N O  A R T IS T A

José Fernandes de LUNA

______________________________________ " 5  "

viem á autoridade íiscalizadora a 
relação dos contribuintes que dei­
xaram dc recolhe-lo. Estas rela­
ções podem ser tiradas quando o 
sindicato tiver dc remeter ao De­
partamento Nacional do Traba­
lho (Divisão de Organização e 
Assistência Sindical) as segundas 
vias das guias de recolhimento, 
fazendo, também por essa oca­
sião. um cadastro de iodos os 
contribuintes, lançando-sc em 
fichas especiais as declarações 
do pagamento ou da sua falta.

A muitos, e sobretudo a sindi­
catos de empregadores, poderia 
parecer mesquinha a campanha, 
criando uma situação antipática 
para os sindicatos denunciantes. 
A’ primeira vista poderia parecer 
razoavel, mas, o que o sindicato 
faz é apenas chamar os inte­
grantes de sua categoria ao cum» 
primento do dever, notando-se 
que esse imposto poderá advir 
num proveito maior da própria 
classe, quer empregado direta­
mente pela entidade, quer através 
do Fundo Social Sindical.

Em suma, a fiscalização da ar­
recadação do imposto sindical 
cabe aos orgãos do Ministério do 
Trabalho, Industria e Comércio e 
lndiretamente aos próprios sindi­
catos ao encaminhar ás autori­
dades competentes os nomes dos 
que não o pagaram” . — Do 11-

“ Vocú não pode advmhar. 
Sadí Casiiniro dos Santos, qu.un 
lhe está escrevendo nêste ins­
tante Talvez mesmo nunca 
lenha ouvido o meu nome. Mas 
cu sou, como vocé, paraibano 
de nascimento e dc coração, c, 
como você, >ionhei um dfa tor- 
nar-mc discípulo de Pedro A- 
merico c Victor Mciréles Ca­
beça cheia de idéias, riscava »s 
calçadas com carvão ou pedri- 
uhas dc cal, desenhando paisa­
gem c animais. O pensamento 
voava longe num mundo dc 
fantasias. Via-me grande, ele­
vando o meu Estado e o meu 
Fnís. assombrando a terra corn 
exposiçõo» do quadros monu­
mentais. Foram sonhos que 
nunca se realizaram, mas que 
vejo. com alegria, ressuscitarem 
em você, Sadí. também meni­
no pobre, com a diferença ape­
nas de ter encontrado um ver­
dadeiro amigo — O interventor 
Ruy Carneiro. No meu tempo, 
perdido no borborinho duma 
vila operária, sónjente 
velho pai via e elogiava aque­
les desenhes tortos. Porém éle 
morreu cedo, e o estimulo das 
suai» palavras não chegou a rea­
lizar o milagre da minha eleva­
ção artística. Com a morte do 
velho amigo, morreu-me a es­
perança de ser pintor. Havia 
outros problemas dc ordem ma­
terial a resolver primeiro. Es­
queci o lapis e as paisagens. 
Contentei-me em permanecer 
admirador entusiasta dos que 
sabiam perseverar e vencer. Ho­
je, diante de quadros nas salas 
df. exposições, lembro-me cheio 
de saudades dos meus desenhos 
Infantis e arrependo-me de não 
ter sabido ser forte. Por tudo 
Isto, Sadí. fiquei sinceramente 
comovido com a noticia da sua 
vítdrla no Concurso Pedxo 
Américo. Foi nêsse ponto que 
me diferenciei de você. A' vteta 
dos obstáculos, cai. decepcio­
nado, do meu castelo de tsonhos.

E 0

gãos oficiais encarregados da fis- | vro a sair “  Imposto Sindical ” , de 
calização mas. nunca será de- ! J. de Segadas Viana e Vicente de 
mais que as próprias entidades P- Umbclino de Souza.

um -nobre coração. Trás ainda 
bem viva dentro de sua alma, pimidade de votos, que o Tri 
a flamula que argamassou os bunal suspendesse os seus tra- 
sentimentos dos idealistas da balhos: que se consignasse ero
Revolução de 20.

O sertão canta nas suas veias. 
A sua bondade desmedida en- 
t Ave a todos.

O que se pôde apontar de sua 
administração, digno de elo­
gios? Tudo. A sua obra é con. 
creta e tem um fim  louvável por 
todos os titulos: engrandecer o 
Estado e beneficiar o povo.

Podem aparecer restrições aos 
seus àtos. Ey natural. Nenhum 
homem público ficou ileso 
de acusações. Porém, uma coi­
sa todos podem afirmar: o in ­
terventor Ruy Carneiro é ho­
nesto, franco e claro nas suas 
atitudes. Bebeu ensinamentos 
numa fonte salutar. E’ disci. 
pulo do grande mestre sacrifi­
cado pelos ideais da revolução 
de 30. E’ continuador da obra 
de João Pessoa,

Faz quatro anos que a Para­
íba viu nascer um regime de 
ordem e trabalho. Quatro anos 
dc produção intensa.

— Nem o fenômeno climaté­
rico das sécas, com todo o seu 
cortejo de tristezas, consegue 
obalar a coragem decidida dos 
homens deste pedaço do nor de o. 
te.

O verdadeiro climax do pa­
raibano érlutar pelo bem da 
terra comum.

E o interventor Ruy Carnei­
ro nasceu e formou o seu ca- 

■ ráter neste ambiente que se co- 
'  nhece o Direito como Força e 

não Fôrça como Direito. Ele 
vem dos dias épicos e gloriosos 
de 30.

Desde o dia 16 de agosto de 
1940 que os bons paralbanos vi. 
vem exultantes de contenta­
mento. Data que vive a ressoar 
aos nossos ouvidos com a força 
dc uma clarmada democrática.

E tudo marcha, aqui. segura 
e harmoniosamente.

E, apezar das circunstancias 
desastrosas acarretadas pela 
guerra, a Paraiba vem atraves­
sando uma fase promissora df 
restauração econômica.

As nossas fontes de produção 
aumentam dia a dia.

A administração do interventor 
Ruy Carneiro dcstaca-sc pelas 
realizações objetivas. Não exic- 
tem as fachadas elegantes para 
deslumbrar aqueles que nos vi. 
sitam. Existem, sim, grandes 
obras de gigantesco alcance so­
cial, que tèm a finalidade de 
diminuir., as dores dos desher- 
Ceda tíc aorte.

ata um voto de profundo pesar; 
que se telegrafasse á familia en­
lutada e, finalmente, que o T ri­
bunal acompanhasse o feretro 
ate o cemitério. O procurador 
geral, interino, e a Secretaria 
daquela alta Corte de Justiça 
ássociaram-se ás homenagens 
prestadas ao ilustre morto.

Agora você pode comprar tudo 
que desejar, por preços sem iguais, 
aproveitando a grande baixa de 
preços da “ CASA AZUL” , sémen, 
te até o dia 31.

Homenagem da Asso­
ciação de Odontologia 
ao presidente Trujillo

RIO. 16 (A. N .) — SeTá con­
ferido. hoje. ao «eperallssimo 
Trujillo Molina, presidente da 
República Dominicana, o diploma 
de sócio honorário da Associação 
Brasileira de Otontologia« em 
sessão soloni&sima.

As associações odontologicas do 
todo o Brasil solidarlzam-se com 
a homenagem que se trata da 
primeira no género, que se pro­
move no pais. O generalíssimo 
passa a ser dentista honorário no 
Brasil.

Receberá o diploma, em nome 
do generalíssimo, o embaixador 
da República Dominicana, sr. 
Max Henrique Urena.

RECURSOS PARA 0 FUNDO 
NACIONAL D0 ENSINO 
PRIMÁRIO

Decreto-lét criando o adicional de cinco pòr 
cento sôbre as taxas do Imposto de 
Consumo aue incidem sôbre bebidas

R
IO, — (Pelo aéreo) — Crian­
do recursos para o Fundo Na­

cional de Ensino Primário o pre. 
sldente da República assinou o 
seguinte decreto-lei:

“ Art. l.o  — Fica criado o adi­
cional de cinco por cento (5%) 
sobre- as. taxas do Imposto de 
Consumo que incidem sobre be­
bidas (art. 4.°, § 2.O. do Decrc- 
to-lel n °  739. de 24 de setembro 
de 1938). para constituir receita 
dc Fundo Nacional do Ensino 
Primário, instituído pelo Decreto- 
lei n.° 4.958, dc 14 de novembro 
de 1942.

Art. 2.° — A arrecadação do 
adicional ora criado terá inicio a 
partir de l.°  dc Janeiro de 1945 
c far-se-á. de acordo com as ins­
truções que forem expedidas, pe­
la Diretoria das Rendas .Interna* 
do Tesouro Nacional.

Art. 3.« — No fim dc cada tri­
mestre o Ministério da Educaça» 
e Saúde requisitará ao da Fa­
zenda a entrega, a contra da do-

tação própria, do produto arre­
cadado.

Parágrafo único — No més adi. 
cional de cada exercício serão 
ajustadas as diferenças que hou­
ver entre a arrecadação e as en­
tregas. abrindo-se nesse periodo 
quando fôr o caso. o crédito su­
plementar necessário para regu„ 
larizaçáo da despesa.

Art. 4.° — A dotação orça­
mentaria que fôr inscrita no or­
çamento da despêsa do Ministé­
rio da Educação e Saúde, com 
base na estimativa da receita 
correspondente, será, automati­
camente. distribuída ao Tesouro 
Nacional. __

Art. 5.° — Re vogam-se as dis­
posições em contrário.

RUY CARNEIRO 
SEU GOVERNO I

JOAO NORBERTO
A política não é arte (perdoe- 

me o imortal Aristóteles). Não é 
arte. mas. um dom — o dom de 
governar. Governar é presidir e 
encaminhar destinos humanos 
com bom senso e senso comum. 
Somente a conciencia iluminada 
e o coração bemfazejo sabem di­
tar leis, que conduzam os povos 
a rumos felizes. E Ruy Carneiro 
vem governando a Paraíba com 
sua conciencia iluminada e o seu 
coração bemfazejo. Conciencia. 
que. por isso mesmo, não se tur­
va de remorso, pelo fato de não 
ofender a ninguém. Coração, ao 
redor do qual, não esvoaçam as 
negras asas da maldade, e. em 
que sc não aninham o odlo e a 
vingança, mas. o afeto e o per­
dão.

Bom por Índole, a paz 6 a sua 
divisa; a ordem o seu cuidado; 
o trabalho o seu leme; a virtude 
o seu caminho.

Assim, a sua esclarecida visão 
6Ó anseia descortinar horizontes, 
que ofereçam paisagens belas á 
terra natal, que vem governando. 
E’ muito bonito, util e necessário

Vocé. porém, continúa subin» 
do. Continúa elevar-se sem va­
diações ou fraquezas. Uma 
romjbra amiga acompanha-lhe 
os passo.'!. Ruy Carneiro foi o 
seu Macenas e ajuda-o a ven­
cer. E agora no Rio de Janei­
ro. você realizando aquilo 
que sonhou um dia naquela 
longínqua cidade sertaneja. 
Resta apenas que, na capital da 
República, você procure dignifi­
car o nome da Paraíba, corres­
pondendo á expectatica do seu 
melhor amigo, êsse abnegado 
paraibano que lhe satisfez os 
sonhos dc criança, abrindo com 
n ajuda dos cofres públicos, Q 
caminho maravilhoso da sua 
revelação artística. Eleve o no­
me do seu benfeitor e o da nos­
sa querida terra. Molde-se ao 
génio admiravel de Pedro Amé­
rico, sendo porém mais nacio­
nal. realizando os seus triunfos 
nêste pais imenso, bonito e hos­
pitaleiro! Faça-se pintor das 
nossa paisagens, deis nossos am- 

meú j bientes sociais, das nossas epo­
péias. E você. Sadí. terá conse­
guido assim a admiração sin­
cera, a veneração justa, o or­
gulho merecido do povo parair 
bano e do Brasil! Vocé é ago­
ra o ponto de convergência de 
tedas as noesas esperanças, es­
sas nobres aspirações que não 
pudemos concretizar em tempo. 
£ ’ a personificação redentora 
do desejo de todos os que ad­
miram a pintura como arte! 
Confiamos, Sadí. em que ao 
voltar á sua Paraíba, você tra­
ga sôbre a testa um ramo de 
louros comprovando a elevação 
do not’20 patrimônio artístico. 
Lembre-se sempre dessa divi­
da moral que vocé contraiu ao 
espirito magnanimo do inter­
ventor Ruy Carneiro. Lembre-se 
da nossa confiança na vitória do 
seu ideal! Seja perseverante!

Quando nos veiu do Rio de 
Janeiro a sua primeira fotogra­
fia e a noticia de que você. já 
senhor da responsabilidade lue 
lhe pesa, demonstra ace estra­
nhos o valor do seu talento, não 
pude deixar de escrever-lhe esta 
carta. Sadi. pedindo-lhe que 
faça dos estudos a sua preocu­
pação de todas as horas para 
que o Brasil possa, mais tarde, 
ccnsiderá-lo um expoente da 
pintura nacional. — E’ èsse o 
desejo do seu conterrâneo e 
amigo desconhecido” .

estudo da Sociologia, que 
ocupa de como se deve dirigir

Chegou a sua vez dc comprar 
muito com pouco dinheiro na 
campanha de bonificação da 
"CASA AZUL”, sómente até o 
dta 31 deste mês...

FARMÁCIA E DROGARIA LONDRES
— DE —

R O B E R T O  G O N Ç A L V E S
FARMACÊUTICO

MATRIZ — Rua Maciel Pinheiro, 128 — Telefone 1746

COMPLETO E VARIADÍSSIMO SORTIMENTO DE DROGAS E PRODUTOS QUÍMICOS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS — PREÇOS MÍNIMOS NAS VENDAS EM GROSSO -  

MANTÉM GRANDE ESTÔQUE DE PERFUMARIAS 
— MANIPULAÇAO ESCRUPULOSA E ESMERADA

Filial - D R O G A R I A  A M E R I C A N A
Entrega rápida a domicilio 

Rua Visconde de Pelotas, 291) — Telefône 1777

JOAO PESSOA —  PARAIBA

0 4.° ANIVERSÁRIO DE 
UM PROBO GOVERNO

HERIBERTO BARBOSA
O dia de ontem assinalou a 

passagem de mais um aniversário 
do Governo Ruy Carneiro. Quan­
do escolhido e designado pelo emi­
nente sr. Getulio Vargas para 
dirigir os destinos desta sacro- 
santa terra, o sr. Ruy Carneiro 
foi alvo de uma ruidosa mani­
festação de solidariedade da par­
te de quasl todos os paraibanos, 
que nele confirmavam a confi­
ança que lhe depositara o_ sr. 
Presidente da República. E' foi 
então quando o  Jovem Interven­
tor. emocionado pelos aplausos 
daquela grande massa humana, 
da sacada do Palaclo da Reden­
ção. depois de falar no programa 
de govêmo que pretendia desen­
volver. declarou, num impulso do 
seu grande carater. que governa- 

Eociedade comum, a política eco-! ria a Paraiba com o povo. e 
nomista. etc., porém, tudo será quando êste não estivesse mais 
baldado si a este estudo faltarem satisfeito cora oa átos de sua ad- 
uma conciencia iluminada e um minist ração, deporia o govêmo 
coração bem formado em doutri-! em outras mãos 
nas sãs. que tenham como base 
o amor a Deus e ao próximo.

Espirito voltado para o que dl3 
respeito ao bom em todas as suas 
modalidades, o nosso Interventor 
não se descura em harmonizar as
famílias aqui c nos municípios, __  ^___
para o que sempre esteve alheio | livres de paixões políticas e 
á politíca-partidaria; tem ampa-1 soais 
rado as belas artes e.as letras; 
dotado o Estado ccm melhora­
mentos que sáo construções de 
alta monta. No que concerne a 
assistência social, sua atuação 
não sofre solução de continuida­
de. Tantos são os benefícios com 
que vem enriquecendo o patrimô­
nio estadual, da capital a longín­
quos municípios, que cita-los não 
é possível em um artigo de jor­
nal Isto se pode dizer, porque 
se esta vendo, pode-se afirmar, 
porque verdade se deve salien­
tar. em virtude de estar nisto um 
preito de sincera homenagem e 
gratidão, que todos os paraibanos 
Justiceiros tributam a S Excía 
neste oportuno momento do qua­
triênio do seu Governo.

Liquidantes da firma 
Wille & Cia.

RIO. 16 iA. N ) — o  Presi­
dente cia República nomeou o 
Ministro Ataulío Paiva c o sr 
Clemente Mariano para liqui­
dantes da firma Wille & Cia

A RRUMADEIRA -  - Precisa-se 
de uma, a tratar á ma 13

Maio. 45$. . . -.

Dentro de quatro anos de ar- 
duo e dificil trabalho reconstrutl. 
vo. com a pequena oposição dos 
descontentes de sempre, o sr. 
Ruy Carneiro vem merecendo a 
confiança de todos nós, ou me­
lhor. da maioria dos paraibanas 

pes-

E aqui esta na Paraiba. ás vis- 
tas mesmo dos que forem mtopes. 
o conjunto de servtços valiosis- 
sunos realizados no govèrno deste 
singelo e despretencioso homem 
público. Edifícios, estradas, gru­
pos escolares, uma tentativa de 
oeionixaç&o com trabalhador na­
cional do timbre de Camaratu- 
ba. e agora a Colonia Penal de 
Mangabeira. resolvendo o nosso 
ate entáo doloroso sistema peni­
tenciário.

Como cidadão, a sua conduta é 
exemplaríssima: bom chefe de fa­
mília. bom amigo, espirito rcll- 
Rioío sem afetação e praticante 
da verdadeira caridade Ele dls- 
tribue uma parcela dos seu« ven­
cimentos com os necessitados de 
toda ordem E tomou aob q. res­
ponsabilidade do seu govêmo 
grande parte da assistência so­
cial.

Aliás- sempre foi de Ruy Car­
neiro. proporcionar a necessária 
assistência moral e material a 
todos os desprotegidos da sorte. 
E um traço este benc expressivo 
cio seu govèrno e de sua pessoa, 
que nos cumpre ter em memória, 
no traruju^so de mais um ani­
versario desta singular adminis- 
bacto*----------- • - ___
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Amazonas

(Servido fornecido pelas agências N A CIO N A L, M ERIDIO NAL, P R E S S  
PARGA e ASA P R ESS)

No quinquênio 1939-1943. San­
ta Catarina exportou nada me­
nos que 4.188 toncladojs desse 
produto, no valor de 5 milhões e 
80 mil cruzeiros.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE. 16 (A  N.> 

— O interventor federal encami­
nhou á Secretaria da Fazenda 
um memorial do funcionalismo

MANAUS. IC çA N ; — Assu­
miu as funções de chefe da Cir­
cunscrição Militar desta capital, 
o major Eduardo Reis Freitas.

— Chegou aqui o agronomo AL 
merindo Santos Corrêa, que vem 
orientar técnica e administrati- 
v&mente a agencia local do Ser­
viço de Economia Rural.

Pará
&ELÊM- 16 ( A .  M )  — O che­

fe de Policia baixou portaria no 
toniido de ser intensificada a 
campanha de repressão acs cri­
mes contra a economia popular.

Maranhão
S LUIZ, 18 (Meridional) — O

Homenagem dos mari­
nheiros do Brasil á es­

posa do almirante 
Ingram

Govôrno decretou luto oficial 
por três dias. por motivo da mor, 
te do sr. Godofredo Viana, ex- 
governador do Maranhão.

Ceará
FORTALEZA. 16 (Meridional) 

— A partir de amanhã entrará 
em vigor o novo horário de trena 
da Rede de Viação Cearense.

• Instalou-se. sábado ultimo, a

E S P O R T E S
\ PARTICIPAÇÃO DA PARAÍBA NO 

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
Treinaram , ontem, os nossos “ scra tch m e n ” , sob as ordens do 
capitão Nestor Santos e do sr. Jo s é  C a v a lca n ti Filho Como  
decorreu o ensaio —  5 a 2 o escore

NATAL. 16 (A  N .) — Ap6s a 
cerimonia da entrega dos navios 
norte-americanos A Marinha 
Brasileira realizada, ontem na — Embora constitua produto no. 
base naval desta cidade, o almt- vo na variegada produção catari-

10 ‘ Cia. de Transmissões, pre­
sidindo e?so cerimonia o  coman­
dante da Região.

— Seguiu para Sobral o inter­
ventor Menezes Pimentel. a-flm- 
de inaugurar a Exposição Agro­
pecuária

São Paulo
S PAULO 16 »Meridional) — 

D. Aquino Correia- arcebispo de 
Cuiabá, vem apresentando sensí­
veis melhoras em seu estado de 
saúde No Sanatorio Santa Cata­
rina. onde está internado, o co­
nhecido arcebispo tem recebido 
inúmeras visitas de altas autori­
dades e do clero paulistano.

Santa Catarina
FLORIANOPOLIS. 16 (A . N .)

rante Ary Parreiras surpreendeu 
o almirante Ingram com uma ho­
menagem que emocionou a todos 
<s presentes. Na sala de coman 
do da base. o almirante Ary Par­
reiras ofereceu uma linda pulsei­
ra de ouro toda cravejada de 
agua marinha ú esposa do almi­
rante Ingram. Ao fazer a entre­
ga do presente, o almirante Ary 
Parreiras disse interpretar o pen­
samento des oficiais e marinhei­
ros do Brasil e teve a oportuni 
dade de dizer ao comandante das 
Forças Navais do Atlântico Sul 
quão alto é o conceito em que 
são tidos seus serviços á causa 
aliada. Agora, vinha se desin- 
cumbir de outra_missáo a de so­
licitar do almirante Ingram au­
torização necessária para home­
nagear um ser qu* em uma ci­
dade de sua grande pátria, com 
os olhQs d ’alma voltados para a 
imensidade dos oceanos e cora­
ção amantíssimo de esposa e máe 
preocupa-se pela sorte dos entes 
queridos e vela. com preces fer­
vorosas. pela vitória da causa sa.

nense. as dextrinas veem ocu­
pando lugar ao sol« em virtude

público estadual, em que é plei­
teada melhoria de vencimentos. 
Espera-se que tal melhoria seja 
posta em prática Já « o  exercido 
de 1945.

Minas Gerais
BELO HORIZONTE. 16 (M en. 

dional) — Serão prestadas, no 
próximo sábado, grandes home­
nagens ao coronel Benjamin Fer­
reira Guimarães, industrial e co. 
nhecido filantropo niineiro. 
Além do titulo de sócio honorá­
rio da Associação Comercial de 
Minas, receberá o criador da 
“ Fundação Benjamin Guimarães 
outras homenagens de entidades 
comerciais e cicntificoa desta ca. 
pitai.

Goiaz
GOIANIA. 16 (A . N . ) —  De-

verá realizar-se nesta capital o 
Primeiro Congresso Economico do 
Oéste. O plano a ser debatido

0 a

principalmente do consumo nor- no conclave já foi elaborado- obe- 
te-americano. I decendo ao critério de estudar o>

problemas no seu próprio mel», 
geográfico com objetivos essen­
cialmente práticos.Os Germes 

da Coceira
Combatidos em 7 Minutos

A sua pele tem cèrca de 50 milhões 
de minúsculos sulcos e poros, onde 
se escondem os germes causado­
res da terrível coceira, ‘ ‘rachando” , 
erupções, “ descascando", ardência, 
acne. impigens, psoriasis, cravOs, es­
pinhas, frieiras, coceira dos pés e ou­
tros males. Os tratamentos comuns 
só fornecem um alivio temporário, 
porque nãò combatem o germe cau­
sador. A nova descoberta, Nixoderm, 
faz parar a coceiia em 7 minutos e

Não compre nada antes de ve­
rificar os preços sem iguais do 
formidável queima da “ CARA 
AZUL” —  sómente até o dia 31.

Voou Mais 
Depressa p e  

o Som!
oferece a garantia de dar-lhe uma
pele lisa, limpa, atraente e macia .
— em uma semana. Peça hoje mes- '-•orno um piloto de combate lan- 
mo ao seu farmacêutico Nixoderm çou seu avião num «mergulho» de

grada das Nações Unidas, simbo-1 dasea fS?les ‘?utàVnerasadAr?fosS'UM? I3 '000 m"  e 3obr!:vivcu Para des' 
lizando, assim, a mulher estadu- i m j j  u r jx  j f  x.aaamm rantia è a crevf r a louca experiência. N o  no- 
nidense cujo despren»Uinento. es-| C T I X O O C F J H l -  sua maior vo número de Se le ç õ e s . E, mais: 
toicismo e valor tem merecido a PaI‘  35 A,8CFÔes Cnianeas proteção Reféns assassinados às 
admiração do mundo. i l ' “ °  PKI11 3784 -  “ • pencas. Quadro dc horror, cx-

traído do novo livro de Arthur 
Koestler, em que se pintam os 
meios usados na Alemanha nazi 
para eliminar os reféns... Pág. 116. 
A maior façanha aérea 
desta guerra. O comandan­
te da esquadrilha da R .A . F. que 
demoliu a formidável reprêsa de 
Mõhne descreve os preparativos 
dêsse ráide de gigantes... Pág. 1. 
Nunca se morreu de gripe! 
Algo sôbre essa doença que tem 
aterrado o mundo I . . .  Pág. 6. 
Está iminente a derrocada 
da Alemanha ? Quadro ma­
gistral da desintegração que está 
ocorrendo atrás da «muralha de 
aço» do Reich. Condensação de 
um livro de êx ito . . .  Pág. 95.

Não deixe de ler êstes e outros 
25 notáveis artigos no número dc

iscratchmen" paraibanos 
realizaram, na (arde de on­

tem, no estádio cio E. C . CABO 
BRANCO, o seu primeiro ensaio, 
sob as ordens dos treinadores 
escolhidos p?lo Conselho R e ­
gional de Desportos, que; numa 
medi d”  acercada, tomou a si a 
formação da representação da 
seleção paraibana São êsseu 
treinadores o capitão Nestor 
Santos e o sr. José Cavalcanti 
Filho, respectivamenle diretor 
cie esportes do “ Dolaport” e do 
•* Botafogo” .

Frccisamente ôs 15 horas, 
teve inicio o treino, tendo os 
d Ms qurdros pisado o gramado 
com a reguinte constituição;

A : — Henrique. Aluisio ' 
Alirio: Marcial, Paiito e Sabi- 
no; Geraldo, Berto, Ronal, H é­
lio e l im a .

B- — Pagé. Belga «i Vanildo; 
Adalberto, Nilo e Pé de Aço; 
Gcrdo. Batata. Odilon, Nuca e 
Carlito.

Logo. ‘de inicio, nota-se entre tes. Bertel e Ronal assinalaram

V Ô O  D E  C O N F R A T E R -  
N IZAÇÃO CO N T IN EN T A L

Partiu ontem para a Bolivia, a esquadrilha 
da Escola de Aeronáutica —  Será inaugurada 
em setembro uma linha aérea noturna para 
Bélo Horizonte

R IO, 15 (Pelo aéreo) — Partiu, seu gabinete, pelo coronel aviador 
“niem pela manhã para a Henrique Fontenele. comandante 

Bolivia. a Esquadrilha da Escola da Escola de Aeronáutica, 
de Aeronáutica, especialmente LINHA AÉREA NOTURNA 
constiluida para representar a ' O presidente da Panair do Bra- 
aviação militar brasileira na ce- sil, sr. Paulo Sampaio, comuni- 
rimonia da graduação de novos [ cou ao ministro que essa empré- 
aspirantes aviadores daquele país ■ 6a deverá inaugurar no dia l . °  
amigo em Santa Cruz de la Si- I de setembro próximo um serviço 
erra. . diário noturno entre o Rio e Be-

A esquadrilha, que seguiu sob lo Horizonte. O próximo vôo ex- 
o comando do capitão aviador perimental, Já realizado com a 
Artur Carlos Peralta, deve che-1 participação de representantes da 
gar àquela cidade boliviana, onde Aeronáutica, deu excelentes re- 
«e acha sediada a Escola de Avia. • sultados. notadamente pelo fato 
ção Militar, no dia 16. A soleyi- ’ de ter o titular da pasta permi- 
dade da graduação terá lugar no tido. a titulo temporário, a uti- 
dia seguinte. I Iização do aeroporto de Lagoa

A viação brasileira faz-se re- j Santa, normalmentc interditado 
presentar por deteiminação do aos aviões civis por sua nature- 
mlnistro Salgado Filho, que dessa za militar, até que a Panair 
forma atendeu ao amistoso con- I transfira suas operações para 
vite do ministro da Defésa Na-1 aeroporto de Pampulha, que está 
cional da Bolivia feito quando o sendo dotado das condições téc- 
títular da pasta visitou La Paz. nicas indispensáveis á segurança 
recentemente. do trafegp noturno.
APRESKNTAÇAO DE ASP i- O sr. Paulo. Sampaio encarece

®ANTES a importância da concessão feita
Os aspirantes aviadores desta pelo ministro Salgado Filho. <• 

ano. declarados no sábado, se- agradece, na sua carta, túo valío- 
rão apresentados, amanhã, á tar sa contribuição ao progresso da 
de. ao ministro Salgado Pilho, em aviação comercial.

Não agrave a

PRISÃO D E  
V E N T R E

com um tratamento 
inadequado!

Não complique sua priaflo de ventre, 
Já por si túo perigosa, torturando oe 
intestinos com purgativos! Os purgativos 
têm um efeito apenas passageiro e só 
servem pura irritar os intestinos, sem 
do6lnfetá-ios das impurezas e tóxicos 
que a decomposição das tézes lotUtra 
no orguuismo, e auo lho arruinam a 
suúde. Se o Sr. quer se ver livro de 
uma vez da prisão de ventre, comece 
bo jo  mesmo seu tra tam en to  oom 
Venlre-San.

Ventre-.San acaba rapidamente cora 
a prisio do ventre — e de uma forma 
suave, som Irritar os Intestinos, sem

firo»iuzir cólicas, som lhe exigir dietas... 
.ogo às prlmelars doses, o Sr. sentlrA 

uma melhora evidente: veja oom que 
facilidade seus intestinos voltam a fun­
cionar I Ao mesmo tempo em que re­
gula e ajuda uma evacuaçSo natural • 
6em estorço, Ventro-San opera uma 
limpeza completa no meio Intestina!. É 
como ama dueba retresoante, que lhe 
restltue saúde e bem estar, removendo

os 22 preliantes. grande anim a 
cão. sendo a.s jogadas disputa­
das com um ardor impressio­
nante A  superioridade do qua­
dro A tornou-se evidente nos 
primeiros minutos. A ofensiva 
comandada por Ronal m ovi­
menta -ce com grande desenvol­
tura. tendo em H elio  e Berto 
dois meios trabalhadores e  em 
Geraldo. L im a e Ronal 3 avan- 
tes perigos®s. Neusa fase. fôram  
maçrados 3 tentos, por Ronal, 
Geraldo e Helio. para o “ team ” 
i rincipal e um para o esqua­
drão reserva, por interm édio do 
ponteiro esquerdo Carlito.

A SEG U ND A FASE
Depois cle um ligeiro  descan­

ço. voltam os quadros ao gra ­
mado da seguinte m aneira:

A : — Humberto. Blu e A lirio ; 
Marcial, Pa lito  e Sabino; G e ­
raldo, Berto, Ronal, Nuca e 
Lim a.

B: —  Pagé. Belga e Vanijdo; 
Adalberto. N ilo  e Pé de a ç o , 
Gordo, Batata, Odilon, H elio e 
Carlito.

O ensaio continúa com as 
mesmas características do pe­
ríodo anterior, reinando grande 
ntusiasmo entre os disputan-

Chegaram os “ desapa-, 
recidos”  I

LA  PAZ. 10 (U . P ) —  A sub- 
gerencia da firm a “ Hochíschild” 
informou que tanto o chefe da 
emprêsa. Maurício Hochischild. 
como o «eu secretário Adolf 
Brun chegaram hojo, a sua resi­
dência .

“ Chegaram de automovel”  -  
diz o  despacho e nada mais 
acrescenta, explicando o mistério 
do desaparecimento do magnata, 
do estanho e do seu auxiliar.

os '•goals" do quadro principal 
e Odilon do quadro reserva.

AFsim. alcançou Inteiro su­
cesso o prim eiro ensaio da se­
leção paraibana, tendo os jo ga ­
dores e treinadores colaborado 
efic ientem ente para o êxito do 
mesmo.

Fôram  os elem entos mais des­
tacados do ensaio Helio, Nuca, 
Renal. Geraldo, Gordo. Nilo, 
L ima. B?rco. Carlito . Humber­
to. Pa lito , Vanildo e Adalberto.

O  segundo treino do “ .scratch" 
local foi m arcado para dom in­
go, devendo tom ar parte os jo ­
gadores M artelo , Guariba, H o­
landa e Viana.

Resfriado «
* do Peito

Friccione este poderoso unguento no 
pescoço e peito. Actúa como uma 
cataplasma, e ao mesmo tempo des­
prende vapores medicinaes, que se 
respiram. Corta a maioria dos resfria- 

<•—^ i  dos da noite para o dia.

Desperte a Bilis 
do seu Figadoe saltará da cama disposto para tudo

Seu figado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. SI a bilis não corre 
livremente, os alimentos nflo são dige­
ridos e apodrecera. Os gases Incham o 
estômago. .Sobrevem a prisão do ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo 6 amargo c n vida é 
um martírio.

Uma simples evucuaçào mio eliminará 
a causa. Neste caso. as Pílulas Curters 
para o Fígado são extraordinariamente

os venenos e impurezas que a fernen- 1 eficazes. Fazem correr Csse litro de
tação das fézes produz •  que tèo uma 
constante ameaça ao sen organismo I 
Vontre-San não é om simples remádloc 
é um tratamento raoton&l, positivo, se­
guro, oontra a prUão da ventre o som 
consoquenolas I

bilis
p você se sente disposto para tudo. São 
suaves e. contudo, especíulmente indica­
das para Inzer a bilis correr livremente. 
Peça as Pílulas Cnrters para o figado. 
Não aceite outro produto. Preço CrS 3,00 
Agora também em envelopes de CrS 0.80.

Casou-se nos Estados 
Unidos um filho do emb. 

Lima Cavalcanti
N O V A  Y O R K . 16 —  lU . P.) 

—  Contraiu m atrim ônio ontom. 
aqui. o sr. G ilberto  L im a Ca­
valcanti. filh o  do em baixador 
l im a  Cavalcan ti, em baixador 
brasileiro no M éxico .

A  noiva é a senhorita M a r­
tha Del Ar.v filh a  da sra. Es­
teia Del A ri, da República D o­
m inicana. devendo o casal em­
barcar am anhã para o M éx i­
co em gozo de lua de mel.

O  sr. G ilb erto  Cavalcanti 
trabalhou até pouco na “ Broad­
casting C om p an y” , pretendendo 
em breve desempenhar iguala 
atividades no seu país natal.

Há 226.416 prisionei­
ros alemães nos EE. 

Unidos
W AS H IN G TO N . 16 (U . P . )  — 

O Departamento da Guerra© re­
velou que. no dia 1. ° de agosto, 
havia 226.416 prisioneiros de 
guerra do Eixo nos Estados Uni­
dos.

S É D E  S O C I A L :

i n a s n ^
CAPITAL . CR$ 2.COO.OCO.OO - REALIZADO 800.000,00 

R U A  D O  O U V I D O R  87 —  R I O  D E  J A N E I R O

SELEÇÕES para MAIO

Acaba de sair 
Custa Cr.$3,oo

Representante Geral no Brasil: 
FERNANDO CIIINAGLIA 

Bua do Boxa no, 5-ï-A - X.° andar —  Rio

Resultado do sorteio  d o  co rre n te  m ê s :

JQU PNU ZUR RIZ NTB 0ER HCE VTT
"O s  sorteios soo  realizados nos dias 16 de cada mês ou no dia útil imediato, 
no saldo nobre do Liceu Literário Português, à rua Sen. Dantas,

SÃO PEDK0 ‘ A CASA DOS G RAND E S ItO - 
---- MANCES D A T E L A " -------

HOJE AS 194 HORAS
Sessão das Moças — Cav. Cr$ 1,50 — Senh. Çr$ 0.80 

Atendendo a muitos pedidos de senhorinhas, será exibido 
ainda hoje. o lindo romance de amôr

A J U 0 A - M E A VI VER
Salientando L IB E R TA D  LAM ARQ U E no seu melhor tra­

balho. — Somente néste cinema.
Comps. NAC IO NAL. N O T IC IA S  DA G U ERRA, ETC.

Amanhil — Téla e palco -  Na téla: P R IM E IR O  CURSO 
DE AM O R — No palco: O G R U PO  T E A T R A L  DE V A R IE ­
DADES com P E D R O  TR O VO A D A  em  numeros de esqué- 

tes,'piadas, anedótas e cantos.

Sábadi — James Cagney e George R a ít  em - -  A M O R TE  
ME PERSEGUE

P LA ZA  —  HO JE, EM SO IRÉE  AS 19 E 30 H O R A S  — PR È Ç O  Ü N IC O ; CRS 3.00 
V e ja m !!! O maior detetive do mundo —  S H E R L O C K  H O LM E S

S H E R L O C K  H O L M E S  E M  W A S H I N G T O N
B A S IL  R A TH B O N E  (S H E R LO C K  H O LM E S ) —  N IG E L  B R U C E  (D R . W A T S O N ) 

Complementos: — N A C IO N A L  D . I .  P . —  P A T H É  NEW S. chegado i>elo último avlito e um short.

S A B A D O ! NO  "P L A Z A

A maior sensação da semana! “ O H O M E M  
IN V IS ÍV E L "  desta vez desvendando os ae- 

grêdos da G E S TA PO  
1 IL O N A  M A S SE Y  e JO N H A L L

0 E S P I Ã O  I N V I S Í V E L
1 Porque é êle o homem m al» perigoso do

mundo?

Ástoria - Hoje ás 19/2
D O I S  F I L M E S

Cidade da Polvora
V IC T O R  M A C  L A G L E N  

e mais B O R IS  K A R L O F F  em

CONDENADO Á MORTE

M-+-+-+ 4 -M

BRASIL - Hoje ás 191/2
PRÈÇO : CRS 1,50 

D O I S  F I L M E S

Rainha das Melodias
p mais tOS ANJO S)

ARDIL PERIGOSO
C O M P L E M E N T O S  

P LA ZA  — HOJE. M A T IN E E  AS 16 H S . C R S  2.00

A R D I L  P E R I G O S O
Com os ANJOS DE C A R A  SUJA

NO D IA  7 DE S E TE M B R O ! F E S T A  D O  S É T IM O  A N IV E R S A R IO  DO  "P L A Z A "  —  Quatro film es para o pú­
blico escolher — Responda para P . R . I .  - 4 —  E S TA  T E R R A  Ê M IN H A  — Charles Laughton  e M aureen 
O ’Hara — M IN H A  'S E C R E T A R IA  B R A S IL E IR A ! —  Betty a rab le . John Payne, Carm en M iranda. Cesar R o . 
merg — B R AN C A  S E LV A G E M  —  M arla Montez, Jon Hall e Sabú —  O F A N T A S M A  D A  O P E R A  — Nelson 

Eddy e Suzana Faster (D o  M E T R O P O L IT A N  O P E R A ) .

A M A N H A  ! NO  "P L A Z A "  .— Sessfto Popular 
R O N A L D  C O L M A N

MINHA VIDA COM CAROLINA

>



A DN1À0 — Qulntn-felrn, 17 de nRosto de 1944
ã & c i z d a d e
FAZ KM ANOS HOJIí:

Os meninos: — listado, f ilo «  
do sr tjodofrédo Maia. Klifa: . 
filh« do *r Mnlnquias Costa 
Novos; lvnnildo, filho díhsr P- 
dro Tomo do Arruda; o Anlo- 
olo Carlos, filho do sr .1« > 
Avolino do Araújo auxiliar lo 
comércio nesta capital

As meninas: - Maria do .lo. 
rusnlém, filha do sr DamiAo 

Bernadolo, filha do

no Kapòso
•

Srn Ilernldlna Maciel Soares
—- Aniversaria, hoje. n sra He 
rnldinn Maciel Soares, esposa «’ • 
nosso amigo dr Coróllo Soare 
do Oliveira, advogado nesta 
pilai e figura do nosso alto oo 
móroio A aniversariante quo « 
dama da fina sociedade purnilm 
na, receberá nésle dia as I'1* 
menagens das inumerus rolaço.1

IV tiro Paulo de Olive ra; Araei, de ’ami/nd* do ilustre casal
filha lo sr Manuel A •aujo ('os VARIAS:
la ; I1ulina, filha do sr Jo •• Sr Odon de Oliveira (astro
Clementina doa Santos e Latir.,. —ro r decreto de ontem, do
1 ilha lo sr Manuel !•erreirn de Interventor Federal, foi promo.
Mato.- vido, por merecimento, para s

clússc imediata, o sr Odon de
A h senhoras: - -  Toi lires Maul Oliveira < astro, agente fiscal

(ln Gama. esposa do sr João com funções na Recehedorin de
Isidro (inma, e Hildn Pinto No- Rondaswdcsta capital
breca. esposa do sr Raul N Bastante relacionado no meio
breca social pessoense, vem o sr Odor

Os senhores: - João Roher ue Castro recebendo muitas fell-
vai M nleívos; Antonio Hilário de citações da« pessoas de sua ntni
Souza Amallio Limei rn : Kelip zade

ALENÇON E FALAISE. ETC.
iConclusão da 8.n pag.) 

o Primeiro Exercito orte.Ameri. 
cano íez 1.414 prisioneiros no 
período de 24 horas que termi­
nou ontem á meia noite, elevan­
do-se assim o total a 3.238 os 
prisioneiros feitos no bolsão na­
zista até agora.
NA DIREÇÃO DE NAVARRA

FRONTEIRA FRANCO-ES­
PANHOLA. 16 (Reuters' — Che­
gam aqui noticias de que os pa­
triotas franceses começaram ho­
je. um ataque em direção de Pati­
na Navarra, na extremidade oc:- 
dental dos Phineus. Os patrio­
tas francêses estão usando arti- 
lharía ’ capturada aos alemães 
em Maulecn. entre Pau c Bíu-. 
onne, na costa da Gasconha, 
localidade que os proprios "ma- 
quis” recapturaram após terem 
perdido para os nazis no mês 
passado.

Q. G. ALIADO DO EXER­
CITO CANADENSE. 16 (U. P.) 
— O correspondente da “ United 
Press” . William wienson. jun­
to a este Q. G. informou que a 
queda de Fnlnise estã iminente. 
EVACUAÇÕES ALEMAS NA

FRANÇA
MADRID. 16 íU. P .l -  

Noticias da fronteira franco- 
espanhola indicam que o alto 
comando alemão havia ordena­
do imediata evacuação de todos 
os postos de comando do.s nazis­
tas ali. exceto alguns que ori­
entam as esquadrilhas de demo­
lição.

Os oficiais nazistas de ocupa­
ção instalados em Paris e cm 
Vichy se preparam para afas­
tar ãs suas secções das referi­
das cidades.

LONDRES. 16 (U. P. • —
O' radio France de Argel infor­
mou: Ampla zona da Riviera 
francesa está dominada pelos a- 
liadcs.

O referido radio informa que 
estão sendo continuamente des­
embarcadas tovpas pelas praias 
de Cnr<' d'Azur 
INTENSA LUTA

LONDRES. 16 (U. P .) —
Berlim afirma que na intensa 
luta contra as defesas alemãs

na zona de Chatres-Dreu. Isto 
parece indicar que há ali pode­
rosas forças norte-americanas o 
poderá ser o primeiro passo pa­
ra a grande e poderosa armadi­
lha destinada a isolar todas as 
tropas alemãs ao oéste do Sena. 

I O rio Sena se acha apenas a 35 
, kms. do Dreux e nesta cidade os 
, norte-americanos se encontrffri- 
am já a 88 kms. a léste clo^estuá- 
rio do Sena A rapida acometida 
em direção ao norte de Dreux e 
lego em direção ao noroéste da 
margem do rio permitindo esta­
belecer o cerco de Falaise.
O TROAR DA ARTILHARIA

ALIADA E* OUVIDO EM
PARIS

, Informações chegadas da fren. 
itp de batalha revelam que cm 
Paris está se ouvindo o rumor 
d<stante dos diparos da artilha­
ria aliada nas elevações de Mon- 
tmarte.

Violentas batalhas, etc.
'Onnduaão d« 1* página >

A FRENTE RUSSO-ALEMA
MOSCOU. 16 <U. P .» —

A situação na frente russo-ale­
mã não sftfreu alterações dignas 
de nota. nestas“ ultimas horas 
Tentaram apenas os alemães 
uma irrupção no setor bâltico 
de Raisenai. lançando também 
um assalto ás posições do mal. 
Rokossovsky. no léste de Var­
sóvia ou mais precisamente nos 
suburbios de Praza.

Em Raisenai chegaram os ale­
mães a arrebatar uma posição 
dos russos que foi logo reconquis_ 
tada num contra-ataque do ge­
neral Chermiakovski. E quanto 
ás cargas nazistas, no setor cie 
Varsóvia, informa-se que a des­
peito da furia ccm que investi­
ram foram eles finalmente re­
chaçados.

Estas ações, embora renVndas 
tiveram um carater local, não 
modificando o ranorama geral 

i da frente que é quase de imobi- 
! lização que precede aos grandes 
' movimentos e que pode ser o 
prenuncio de grandes opera­
ções.

Possível um 
desembarque 
na Liguria
Os aliados poderiam ini­
ciar um movimento con­
tra a retaguarda da “ li­

nha Gótica”  alemã
1,'STOCOLMO, 10 iU. P i — In. 
■ J formações aqui chegadas re­
velam que os círculos fascistas 
em Venzia estão aguardando 
desembarque na costa da I i- 
gurla, na retaguarda da linha 
gótica alemã
A RE?TSTENCTA EM EPOLT 

ROMA. 10 ÍU. P I  -  
As tropas do 8.° exercito limpa­
ram os últimos núcleos de resis­
tência alemã em Epolí. locali­
dade distante 14 milhas ao su- 
doéste de Florença, ennuanto as 
iropns polonesas ampliavam a 
sua frente na zona conquistada 
no setor Ho Adriático 
O MINTSTRO HOLANDÊS 

APRESENTOU SUAS CRE­
DENCIAIS
VATICANO. 16 íU. P .) — 

Jonkell van Webe Rime, ministro 
holandês nomeado nestes ulti­
mes anos. a-fim-de atender as 
suas funções junto a Santa Sé. 
apresentou as suas credenciais a 
Sua Santidade Pio XIT.

O cerimonial teve lugar na 
sala de audiências pontificai.

No Brasil 95%  do cris­
ta! de rocha, etc.
fComlUKão da 2 * nag > 

te e dois milhões de cruzeiros.
Os exames, feitos a olho nu. 

classificam o cristal de acõrao 
com as recentes medidas le°rai<- 
as quais teem por base a quan­
tidade de material piezo-elétrí 
co nes blocos. Uma classifica, 
çáo perfeita necessita a tampa­
da de arco e a lua polarizada. 
Os mais difíceis exigem até 
rais X. As imperfeições dos 
clistais são váiias e até 1941 a 
classificação era um tanto mis­
teriosa Hoje. nfirma-se oficiai 
mente, há inúmeros rapazes e 
meças que conheçem perfeita, 
mente a matéria, o que foi uma 
consequência do decreto de pa­
dronização e classificação. 
Existe também uma escola O  
classificadores, fundada pela 
Comissão Americana de Com­
pras, que se viu na necessida­
de absoluta de preparar gente 
capaz

O consumo atual do crista' 
pelos Estados* Unidos e Ingla­
terra é grande e a nossa pro­
dução desordenada. Naturai 
mente, as condições atuais que 
fazem.1 tudo isto. desaparecendo 
num futuro próximo, vão tra­
zer consequências, mas os mer­
cados para o Brasil permane 
cerão abertos, principalmente 
porque o uso de cristais piezo­
elétricos vai aumentar cons- 
t antemente.

No relatório do engenheiro 
Antonio José Alves há trechos 
que dizem que, por sermos o 
detentor do monopólio da ma-

É STO m nG O  p r t r U ã M i  
ULCERRDO Z i i i ^

TOMPPfk#DeWitt
200 mil mortos, etc.

(Conclusfto da 1 * pag.)
Ilá indícios de que os nazistas 

sofreram elevadíssimo- numero 
de perdas na França, pois de 
acôrdo com o calculo Inicial o 
3° exercito norte-americano no 
seu colossal avanço na direção 
de Argentan capturou 39 mil 
alemães, liquidando cerca de 11 
mil.

Outros 20 mil soldados nazis­
tas estão isolados e sem come. 
guir socorro Também anuncia- 
se que formações de “ Fortalezas 
Voadoras" efetuaram diversos n- 
taques contra os ferrovias e pon­
tes ao snl da França sem en­
contrar nenhuma resistência 
por parte dos nazistas.

DE UM PORTO AVANÇA­
DO DA FORÇA EXPEDICIO­
NÁRIA, 16 (Reuters) Foi dis­
tribuído. hoje. o seguinte comu­
nicado: “ Na Bretanha as forças 
francesas do interior estão em 
estreita cooperação com outras 
forças aliadas. As forças de re­
sistência entraram nas cidades 

, de Sizun, Brasparts. Pleyben. 
Chateauneuf. Corcey e Milisac.

I tomando de assalto as cidades 
, do ©uimperle, Dannalsck, Cha- 
teaulin e Douarnez. Foram fei­
tas várias centenas de prisionei­
ros nos arredores de Pol, oncle 
as forças de resistência cerca- 

Iram cerca de 1.500 alemães.
| Em Quimper houve considerável 
‘ presa de guerra, além de nume- 
rasos prisioneiros. Mais ao léste 
foi aniquilada em violenta luta 
a guarnição germanica de Mo- 
unters, no sudéste de Rennes.

I Em toda a França central e me­
ridional incentivou-?e a acão 

I das forças de resistência. Tra- 
i varam-se muitas açõe* de fus.
. tígamento contra o inimigo cruc 
sofre baixas crescentes e seve­
ras. Foram mantidos as inter­
rupções das linhas férreas o que 
desorganiza comoletamente as 
vias de comunicações do inimigo. 
Na Alta Savola a guarnição a- 
lemã que ocupava Rarantaise 
foi obrigada pelas forças de re­
sistência a retirar.se para a Tta. 
11a. O inimigo em retirada en­
tra em contacto com grupe: cie 
italianos e francêses rendendo- 
se Em Saint Maurice foi ani­
quilada a guarrfição inimiga. 
Nos arredores de Gex as forças 
francesas abateram o sexto a- 
vlão germânico. Na Franca Nor­
te as forças francesas incendi­
aram 4no galões de gazollna do 
inimigo".

téria prima — quartzo — é que 
se torna indispensável criar 
«oni. em bases seguras, a in­
dustria do corte deste minera) 
e da fábricacão de osciladores

A ocasião é unica. pois pode 
mos garantir mercados futuros 
e importar o maquinário pre- 
ciso.

Será que assistiremos, mes­
mo. sair do fundo das minas de 
ciistal. surgir de todo esto cs. 
pitulo trágico da mineração, crí 
nova época da mineração que 
se faz sentir nas repartições c.o 
Departamento de Produção Mi­
neral e em numerosas regioi 
do interior, o dominio do mun 
d<> do piezo-elétrico?

A P A R T I R  D E  A M A N H Ã  N 0  R E X !

Paris em revolta ! 
Ardendo em odio do 

invasor cruel.

I

J O A N  C R A W F O R D  

J 0 N Y  W A Y N E

P H I L I P  D O R N  _

. U M A  A V E N T U R A  E M P A R I S
Hoje — matinée ás 16,15 hs — Ci$ 3,00

Ú l t i m a  e x i b i ç ã o  na  c i d a d e  —  A L E G I Ã O  B R A N C A
» 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  44+4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  4-44-4 4 44  4 4 -4 + -4 + 4 + 4 4  4 + + + + + + -4  4 4  4 + 4 4 +  + + -+ + ♦  4 +  + + + + ♦  4 +

R E X —  Hoje ás 19% hs. —  CrS 3,00 —  Última exibição —  Veronica Lake —  
Robert Preston —  A L M A  T O R T U R A D A  —  Imp. até 18 anos.

► 4 4 4 4 4 4  + 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 - 1  1 * < ♦ ♦ * - * - ’ * 4 4 4  + + -+++• +++++ + + > + + + + +  + 4 4  ♦ -4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 -4

EM SETEMBRO NO CINEMA GRANFINO:

Err; Cada Coração Um Pecado —  Fugitivos do Inferno —  Cinco Covas no Egito —  Ainda 
Serás Minha —  Namoradas da Marinha —  Katieen

>4 4 4-4 4 ♦ ♦ ♦ ♦ + + + +  4 4 4 t » » t > *  -  » » ♦ » ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ► ^ 4 4 f 4 4 4 4 ^  4-44 4 4 »  4 ^  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ -♦  * 4 4 4 4 -4 +  * 4 + + +  4  * »  * * * ,

F E L I P É I A —  Hoje —  CrS 2,00 1 ‘  *  “ * “  ‘ .........................
F O R A S T E I R O  DA  P L A N Í C I E

Far-west de luxo
4 + 4 -4 4

T ' » T T  4 4 4-4 4 4 4 * * ♦ ̂  ,

J A G U A R I B E  —  Hoje —  19%
A C E I A  D O S  V E T E R A N O S  

F O R A S T E I R O  D A  P L A N Í C I E
E M C A D A  C 0 R A Ç A 0  U M  P E C A D O !  — Em setembro Ü V

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAH DO R íO  : Domingos e terças 
SAIDAS PARA O R IO  ; Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE ; Domingos t  terças 
Escalas wn PetroJlnâ. Bom Jeau» da I-apa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingo* 
horas, e nas terças te L7 horas

16

CORRETO
PASSAGENS

VALORES
e n c o m >:n d a 8

Churchill assistiu, etc.
«Conclusão da ür pag.; 

OS PRIMEIROS A PISAR NO 
SOLO FRANCÊS 
ROMA. 10 (U F ; — Entre 
; primeiros a pisar em ter 

rn. ontem, pela manhã, estavam 
trepas de engenharia com ma­
quinas e equipamento completo 
para a construção de aerodro- 
rnos. As noticias frisam o pa. 
p( 1 decisivo da aviação na inva­
são do sul da França. Outras 
noticias revelam que aviões e 
planadores continuam a despe­
jar soldados nas cabeças de pon • 
te numa extençáo de 160 a £40 
quilômetros.
TINAM ITADO O PORTO 

LONDRES. 16 (U. P ) — 
A Agencia Transocean informa 
que os proprios alemães dinami­
taram as instalações portuar.as 
de Nice e Cannes no sul da 
França.
NOVAS MEDIDAS DE “ SE­

GURANÇA"
ARGEL. 16 (R .) — O radio 

de Monte Cario informou que as 
autoridades germânicas de ocu­
pação anunciaram novas medi­
das de segurança que entravam 
ímediatamente em execução pa­
ra todo c Departamento dos “ al- 
pes marítimos” , ao sul da Fran 
ça. Nas cidades ao sul da Fran­
ça. ao anoitecer e ao alvorpcer. a 
população nãc poderá transitar 
pelas ruas. Grupes de mais de 
tres pessoas formados nas vias 
públicas serão dissolvidas- e ti­
dos como espionagem. Todo ci­
vil que participar de operações 
militares ou auxiliar o invasor, 
bem come der oualquer informa­
rão será tratado como franco a- 
tirador. Os nazistas receberam 
ordem de usar de suas armas pa­
ra fazer respeitar o regulamen­
to.
CCNTRA A VACILANTE 

“ FORTALEZA DE TUTLER” 
LONDRES. 16 (R .) — C de­

sembarque aliado na costa de 
Provence é der:rito pelo “ Times" 
como novo gofpe assestado con­
tra a vacilante “ fortaleza euro­
peia".

Os jornais londrinos declaram 
que não será talvez facil a vito­
ria 'mediata, mas pensam que a 
libertação da França está pró­
xima .

A proposlto, O Times diz: “ O 
papel proeminente destinado ás 
forças francesas nessa batalha 
demonstram que se trata de uma 
campanha de primeira ordem 
para a rapida libertação da 
França. ”

O •Daylli M aill" escreve: “ 0 
que estamos piesenciando agora 
é a realização das grandes con­
cepções r-strategicas originadas 
em Casa Blanca. Ás campanhas

Começou a lnvasáo... Sim. co­
meçou a invasáo dos preços baí* 
tos na formidável c-amoanha *fc 
bonificação da “ CASA AZ l'L  '

i ronquifeft-SaíbSin
Nenhuma noticia em 
torno do paradeiro nos 
diplomatas argentinos

LISBOA 16 fU. P » ~  A lega­
ção Argentina informa que não 
tem a menor noticia sob o para­
deiro dos diplomatas * argentines 
na Alemanha e na F ’anca e que, 
depois do rompimento iniciaram 
a viagem de regresso ao seu pain

Estavam sendo esperados em 
Lisbôa para serem recambiados 
pelos diplomatas alemáes- proce­
dentes da Argentina maõ ate 
agora não chegaram de.ido pos­
sivelmente á falta de comunica­
ções na França.

Um desafio á carestia acaba de 
lançar a "CASA AZUL", ofere­
cendo todo o seu “ stock" por 
preços impossíveis de se conce­
ber ...

finais da França foram eviden- 
teménte idealizadas por um ce- 
rebro militar que não tem igual 
na Alemanha. ”

O “ Daylli Tclegraph” emite a 
seguinte opinião: “ A marcha 
dos exercites aliados através da 
França pode se* acelerada pela 
desintegração da maquina na­
zista contudo a prudência nos 
convida a não esperar uma 
vitoria repentina ”
INCENLIARAM  ST MARCEL

VAN NES NA FRANÇA. 16 
(R  > — Em represália por rei- 
a população da akleia de Saint 
Marcei auxiliado os paraquedis­
tas franceses, as autondad:s ger­
mânica; incendiaram e destrui­
ram até os fundamentos da 
acima referida localidade, infor­
mam os patriotas desta cidade.

Saint Maroel tinha cerca de 
500 habitantes e diversos deles 
foram fuzilados pelps nazistas 
NOVAS CAMADAS DE TRO­

PAS
Q G DO GENERAL MAI- 

TLAND. 16 (R • Antes do alvo­
recer do dia de hoje vagas e 
mais vagas de barcaças de in­
vasão. conduzindo novas cama­
das de tropas francesas e norte- 
americanas atracaram nas cabe. 
ça^ de praia ontem capturadas

Uma das maiores Fãbiicas de
Folhinhas estabelecida ha SO 
anos. procura com uigcnciaViajantes

no Interior e _ J d

-  Representantes
B O A S  C O M I S S Õ E S  c adiantamen: 1

MOSTIiUÁRIO A CRÉDITO NF.LÔClo . » 1 ~  '
LUCRATIVO OFF.RTAS D1RPTAMLNYB A uv \

(SERAFIM  — Caixa 3306 _  S PMIT Oi

SANGUENOL
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS : 

Fósforo, Cálcio, Vanadato, Arseniato, etc. 
0S PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ES- 

G 0T A D 0S. A N É M I C O S ,  MA- 
‘ í- GROS, MÃES QUE CRIAM,

CRIANÇAS RAQUÍTICAS

rec-berão a tonificação ge­
ral do organismo, com o



MÃOS ALIADAS
Ouve-se em Paris o 
troar da artilharia

Converte-se numa grande vitória aliada a 
batalha da “ brecha de F a la is e ”  —  C ercad as  
de 18 a 20 divisões nazistas

LONDRES, 16 (U  P . )  —  T ro -  prim eira vez u tili/V ;un  peças 
pas canadenses penetraram de artilharia . A :; o ito  horas <3a 

á tarde de hoje, na importante manhã. Saint Juellon n.r. pro. 
c estratégica cidade de Falaise, xiinidades da fron teira  Suiça, 
onde se travam  combates cncar. assim como C ru e lle «, lorain 
niçados. i concjui.stadas.
O CU PAD A  ALE NÇ O N UM A LO C A L ID A D E  POiC

LONDRES, 16 (U .“ P . )  * - l  N O IT E
Tropas do exercito norte.am e- A LE M  D E N A N TE S . 10 
ricano ocuparam hoje, a locali- (Reuters; —  Uma localidade por 
dade de Alençon, na Norm an- noite está caindo cm  poder dos 
•iN iiM A D O S  C o  GERM/l ^ I.  “ maquis” , que combatem  ac 

COS largo das tropas paraquedistas
FR E N TE  A L IA D A  N A  N O R - francesas treinadas na lngla ter- 

M AND IA , 16 «Reuters) - Os la  c lançadas â retaguarda das 
aviões aliados lançaram, hoje, , Unhas germânicas na França 
sobre a area de Falaise dois m i. i A 1 
Ihões de boletins em  que o C o l 1L0 
mando Aliado intim a os alemães , t a -

! A revolta, agora, parece um vas­
to incêndio ateado numa ílores-

A  RECEPÇÃO NO PA LÁ C IO  CA REDENÇÃO — O intervenier Ruv Carneiro após receber Oc cumprimentos dos capitães 
Henry H. Young e Samuel II. Ackerman, do Exercito Norte-americano, achando-sc presentes o comandante da 2." Brigada 
de Infantaria e cficiais da guarnição federal com sédc em Jcáo Pessoa. Ao lado, á direita, os alunos dos grupos escolares 
da capital e de Santa Rita quando ofereciam ao Chefe do Govêrno uma linda "corbcille”  de flores naturais. Em baixo o O r­

feão do Colégio Estadual da Paraiba sob a regência do prof. Augusto Simões.

Cliurcliifl assistiu á partida das tropas de invasão
D in a m ita d a s  a s  in s ta la ç õ e s  
p o rtu m ia s  de N ic e  e C a n n e s

Capturado o Cabo Negre, 45 kms. a léste 
de Toulon —  Penetração de 8 kms. —  
Capturadas cinco localidades

A  U n iã o
'________P A T R IM Ô N IO  DO ESTADO

JOÃO PÇSSOA —  Quinta-feira, 17 de agosto de 1944

D O M A , 16 «Reuters; 
meiro ministro

O pri- le houve ao todo homens 
britânico ligeiramenle feridos.

ChurchiU que assistiu á partida j
das tropas de invasão da Fran- V A M a ü é m  TAT1CA 
ça meridional, esteve nalguns | Q- G  A l IAD O  NA ÍT A - 
dos portos, percorrendo o cais e jL IA ,  16 «U . P / As noticias 
visitando quasi todas as urinei-’ } procedentes da cabeça de praia 
pais unidades britânicas, ameri- do Mediterrâneo mostram que 
canas e francesas. ós aliados dominaram completa-

Demoitstrob Churchill o m<*«. 1 mente os alemães nos seus novos 
mo interesse nessa “ segunda in- ( desembarques, conseguindo com 
vasão” por que demonstrara por |isso grande vantagem tática. O
ocasião do desembarque na Nor. 
mandia. Admjte_se que 0 Pri­
meiro Ministro britânico venha 
a Roma e visite o Papa. avistan­
do-se depcis com o chefe do go­
verno italiano, sr. Bonomi. 
AVANÇO  DE 8 KM S.

ROM A. 16 (U . P .»  — Sobe
a várias dezon^s de 
o numero de forças aliadas des. 
embarcadas nas primeiras doze 
horas com os seus canhões e 
“ Jeeps” , segundo indicam os 
despachos da linha de frente. 
Avançando para o interior nu­
m a fronte de 65 quilômetros, as 
forças aliadas já  penetraram a- 
proximadarpente 8 quilômetros 
pelo território francês a dentro 
tendo ocupado cinco ou mais 
localidades.
CA PTU R AD O  O CABO NEGRE 

LONDRES, 16 (U . P ;
Co.no cra de esperar o comuni­
cado do general Wilson é o ma;.s 
suscínto possível, pois limita-se 
a dizer que ao operações na cos­
ta meridional francesa pros.se.. 
guem de acordo com os planos ' 
traçados. As noticias de várias 
fontes fornecem indicações ao.

fogo anti-aéreo foi quasi inexis­
tente e poucas baterias que pro­
curaram entrar em ação foram 
logo inutilizadas. Não se pod? 
dizer ern definitivo a quanto vai 
a resistência inimiga nas praias,

M ais de mil bom bardeiros  
estiveram sobre o Reich

A tacad as usinas aeronáuticas, fábricas de 
motores de aviões e refinarias de petróleo 
—  “ R aid”  contra Berlim

a se renderem.
“ BR ECH A DE F A L A IS E ”

SU PREM O  Q . G . A L IA ­
DO, 16 (Reuters) —  A  batalha 
que já  se denomina “ brecha de 
Falaise” , está se convertendo 
rapidamente numa grande vito ­
ria aliada, mesmo que grandes 
forças germânicas ali encurra­
ladas não sejam  completamente 
envolvidas.

O 7.° Exercito alemão fo i der­
rotado, e as forças de von K lu ge 
obrigadas a retirar-se precip ita­
damente. A  batalha está hoje 
em uma de suas fases finais. 
Poderosas arremetidas de todas 
as direções por parte das tropas 
britânicas, canadenses e norte- 
americanas estão reduzindo gra- 
dualmente o bolsão in im igo. 
O FE N S IV A  G E R A L

BE RNA, 16 (Reuters)

C O N Q U IS T A D A  P U T A N G E S  
LO N D R E S, 16 «U . P . )  —

Anuncia-se çfic ia lm en te  que os 
norte-am ericanos conquistaram 
a localidade de Putanges, situa­
da a 16 quilôm etros ao oéste de 
Argentan . Os aliados estão a- 
vançando ao oriente de T inche- 
bray, procurando ev ita r que 
o in im igo tom e fo lego  na luga 
in iciada da cidade conquistada. 
FE C H A D O  O  B O LS Ã O  
F R E N T E  D A  N O R M A N D IA . 
16 (R eu ters) — Pa ra  todos os 
fins práticos a brecha .de esca­
pe entre Argentan  e Falaise a- 
cha-se fechada. Dentro do bol­
são se encontram  18 ou 20 d iv i­
sões alemãs, num tota l de 50.000 
homens no m inim o.
A 11 M IL H A S  D E  A R G E N T A N  

I F R E N T E  A M E R IC A N A  NA 
N O R M A N D IA . 16 (Reuters)

A ’s 4 horas da manhã as forças Uma luta pesada está em curso 
“ maquis" iniciaram  a ofensiva na área de®Rennes. Renncs, 
geral na A lta  Savoia, onde a ta . como se sabe, está a 11 milhas 
caram as guarnições alemãs com ao suldcéste de A rgentan . Sô 
poderosas formações que pela (Conclue na 7.a pag.;

Iminentes d esem barqu es  
na costa da  tugoslavia
0 s  nazistas fuzilaram  23 cid ad ã o s  
holandeses —  A  luta em V a rsó v ia

I ONDRES, 16 (U. P .) —  O Q. 
G. das Forças Aéreas dos

“ As primeiras horas de hoje a 
arma aérea aliada reiniciou a 

Estados Unidos na Europa co_ sua ofensiva contra a Europa 
muni ca que. mais de mil bombar- continental” , in formaram as e-

............... r.DT.........t____ ^  delros pesados, escoltados por missoras alemãs. Indicam  os
m a^ quanto aos^pa^aquS ííaJ . i caças, atacaram usinas aeronáu. raclies nazistas que os bombar. 
pel0 menos as primeiras levas bicas, fábricas de motores de a- delros inimigos voavam sobre 

milhares I Hão encontraram quasi nenhu. V1ões, refinarias de oleo sin teti. Brunswick.
ma resistenda, no ar on em cc* e aeródromos na Alemanha, A R A F  SOBRE BERLIM- 
terra. . durante o  dia de hoje. j LONDRES, 16 (U . P . )  —

1 SOBRE B R U N SW IC K  ° s aparelhos da R A F  bombar-
(Conclue na 7/ pag.) ' LONDRES, 16 «U . P . )  — dearam Berlim, ontem á noite.

--------------------------------------------- ------------------------------------------------- - !A S operações foram  levadas a
: efeito por várias esquadrilhas.
I D E STR U ÍD O S  147 AV IÕ ESAs forças chinesas 

retomaram Hengyang
16 (Reuters)

Lo n d r e s , i6 <u . p .) —  a  
“ T ransocean" anunciou que o 

P a ’ lamento búlgaro fo i convo- 
saclo para uma sessão extraord i­
nária a ter lugar amanhã. 
E SPER A-SE  U M  D E S E M B A R ­

QUE N A  IU G O S L Á V IA  
LO ND R ES. 16 (U . P . )  -

O radio de Ankara anuncia im i­
nentes desembarques aliados, 
desta vez na Iugcslavia, a tra ­
vés do Adriático.
N O V O  B AN H O  DE SAN G U E  

E STO CO LM O . 16 (Reuters) 
Chega. aqui. a  noticia de que 
novo banho de sangue se deu 
na Holanda. 23 cidadãos holan . 
dêses foram  executados pelos 
nazis. O jornal alem ão na H o­
landa “ Deutsche Zeitung In

c  j  . ”  A . . .  I forças terrestres.
ruzilados pelos mpoes tres prisioneiros de p r o s s e g u i u  o  a t a q u e  

guerra norte-am ericanos —  A van ço  aliado

LO ND R ES. _______
39 “ tanks" e 147 aviões de _ D enniederlanden” divulga uma 
transporte germ ânicos_ foram  in form ação c acrescenta: “ Todos 
destruídos pelos aviões daJ esses indivíduos eram  membros 
9.“ Força Aérea na área da Nor_ ativos de uma organização que 
mandia. Esses aviões estavam tem a seu cargo produzir, publi- 
dando cobertura ao avanço das car e espalhar jornais ilegais

para incitar a resistência contra

Dela estrada  de Tiddin
fH U N G - K IN G .  16 (U. P ) C O N T IN U A M  A A V A N Ç A R

..... ,     ^Bombardeiros pesados da I4.w 1 K A N D Y , 16 (Reuters)
bre os pontos de desembarque. Forca Aérea norte-americana a- O ficialm cnte se informou que 
Fo i assim que o proprio Q tacaram a ilha Formosa Foi 3ue os aliados continuaram em 
G . aliado revelou que urna for- bombardeado o cais do porto de ,SCu avanço no sudéste de Taungi 
mação norte-americana capturou Takáoa e três navios dç carga e alcançaram a a ldeia.de Thai- 
o Cabo Negre. a 45 quilômetros a Que se encontravam no estreito wagon, situada a duas milhas ao 
Jéste de Toulon, e a em issom .da Formosa. , .norte de Plnbaw. Depois de ex-
elandestina Atlantic afirmou que ! O comunicado de guerra chi- Pulsar o in im igo contra a co- 
outras tropas cortaram a ro d o -,nês diz que a Juta no exterior Mna- os aliados tornaram a *u 
vla de Marselha a Cannes. por- de Hengyang foi encarniçada vançar pela estrada de Tiddin. 
to  de Hyers, 15 quilômetros ao durante todo o d ia  de segunda, 
léste de Toulon. o piloto de um feira
avião “ Llberator" referiu ter v is -1 Revela-se que Hengyang foi 
to ume, força de desembarque reconquistada pelos chinêsos fa- 
tomar de assalto uma praia per- / zendo Os Japonêses diversos con­
to de Frejus. a 16 quilômetros' tra-ataques ao nordéste da ci.

Q . G . A L IA D O  NO M E ­
D IT E R R Â N E O . 16 (Reuters)
Foi publicado, hoje, á  tarde, o 
seguinte boletim ofic ia l: “ sem 
qualquer oposição da força ae. 
rea alemã, o grande ataque aé- 

<Concluo na 2.a pag.)

as forças de ocupação e para 
rid icularizar o “ Fueh rer” e o 
soldado alem ão” .
ESFO RÇO  D A  P R O P A G A N D A  

ALE M Ã
LO ND R ES, 16 (Reuters) —  

Visando compensar aks más no­
ticias procedentes do léste como 
do oéste. a propaganda germ a-

nica se esforça, atualmente, pa­
ra convencer 0 povo de que t* as 
atuais ansiedades terão curta 
du ração". Ao mesmo tempo cm 
que a inprensa nazista exalta os 
fatos isola des com o a reslstencla 
de Sa in t M aio  e mais exata­
mente da cidadela .c porto  bretão 
—  passando em silencio os re­
vezes na Norm andia. no M ed i­
terrâneo c Polon ia - - lança in ­
sinuações sobre os m agnificos 
inventos dos sábios alemães que 
com as novas arm as que criarão 
vão “ revolucionar a gu erra ". 
L U T A -S E  H A ' C IN C O  D IA S  

C O N SE C U TIV O S  
Um  comunicado expedido de 
V arsóvia  pelo genera l Bors, d i­
fundido pelo serviço de im pren­
sa polonês nesta capital, indi­
ca que intensa lu ta  está corren­
do na capita l polonesa durante 
5 cinco d ias. Os nazistas estão 
procurando dom inar o distrito  
da cidade ve lh a . Nos demais se­
tores não houve alterações. 
T E M E M  U M A  IN V A S Ã O  

N A  G R É C IA  E A L B A N IA  
E S T A M B U L . 16 <U. P . »  -  

Noticias procedentes da G red a  
anunciam  que o  novo coman­
dante a lem ão Rosler, ordenou 
urgentes preparativos contra 
qualquer ataque aliado na G ré­
cia O cidental, ou na A lban ln .

mais ao eul.

Essa ultima afirm ativa con­
dia com uma informação da ra­
die de Paris, de que se lutava f  u- 
riesamente em ambas as m ar­
gens do rio Argens, que desem­
boca a oéste de Frejus. Embora a 
oposição alemã tenha sido fraca 
parece que houve maior oposi­
ção na« cabeças de pente situa­
das mais a léste, perto de Can­
nes, onde o  bombardeio ainda 
continuou nor muito tempo de­
pois de ter ^essado o combate.

As baixas aliadas são qualifi­
cadas de excesaivamentey leves, 
ficado aa? num  cabeça ne pon.

dade.
FU Z ILA D O S  3 P R IS IO N E IR O S  I estradas que levam 

S ID N E Y, 16 (Reuters) — Oriental e o Báltico
A  agencia “ D om ei» informou, 
hoje. que um porta-voz do M i­
nistério dos Estrangeiros do Ja­
pão forneceu os nomes do três 
prisioneiros de guerra norte-a
mericanos executados no dia 31 manteem firm em ente as suas po

A O  NO R O ESTE  D E K A U N A S  
MOSCOU, 16 (Reuters) -  

Grandes forças de “ tanks" de 
ambos os lados estão hoje en­
trando na área de batalha de 
P °s  inial e novoéste de Kaunas. 
E ’ esta batalha pela posse das 

Prússia 
os ale-

0 disimbarque aliado ao sul da França
Por “ Sir” Hubert G0UGHR

mães dispendem neste setor um 
esforço total sem olhar as per. 
das. visando obter êxito contra 
a extremidade ocidental de 
Chermiavsky onde os russos

de lulho-, o sargento do Corpo 
de Fuzileiros. Fcrdtnand M arin . 
golo, marinheiro Vlctor Pa liottí 
e um cabo-fuzileiro. Acrescen­
tou o porta-voz que, os prisio­
neiros foram  mortos quando ten­
tavam fugir de um campo dê 
prisioneiros de guerra, em M u-

sições e capturaram importan­
te elevação.
EM PO D E R  DOS N IPÕ E S  

C H U N G -K IN G , 16 (Reuters) 
—  Os chinêses, encerrados em 
redor da base de Sangyang, na 
provinda de Hunan, ca iram  em 
poder dos nipões, há uma se- 
mana.

I ONDRES, 16 — Os novos desembarques alia- 
J dos no sul da França constituem outro« 
tantos golpes vibrados contra a vacilan te "F o r ­
taleza Européia” de Hitlcr. O  primoiro ob jeti­

vo do comando aliado é a captura de M arse­
lha c fm o  consequente o hnNFato avanço 
pelo vale do Rodano que terá também como 
consequência a ocupação de Lyon  c Dejon. Não 
será nccersário para essas forças avançar Sò- 
br*» Paris, 229 milhas mais ao norte, pois a ca­
pita l francesa deverá ca ir em mãos dos exer - 
eitos que avançam da Bretanha e  Norm andia 

O avanço através do va le do Rodano 
ameaçará a  retirada de todas as tropas ge r­
mânicas da França ocidental ao sul do Loire. 
Será a corrida para a travessia do Reno. Quan­
do os aliados na área do M editerrâneo alcança­
rem Lyon  e Juais não terão que avançar sôbre 
Paris mas deslocar-sc-ão para o leste e a tra ­
vessarão o Reno para a Invasão da A lem anha 
m eridional e Bavaria. S ttutgart e M unich pas­
sarão a  ser então os objetivos principais dos 
aliados.

Bois jw a tosr podem ç w  posiotj em  des-

(Correspondente da R E U T E R S )
Iaque cm  consequência dos novos desembar­
ques no sul da França. P r im e iro : o desem bar­
que de soldados transportados pelos ares atrás 
das posições germ ânicas consUtue imenso avan­
ço sôbre o prim eiro desembarque de tropas 
»ero-transportadas germ ânicas na Bélgica eni 
1910. Podem os adm itir qiie não há mais l im i­
tes para o transporte de homens pelos ares. ' > 
tran«porte aéreo dc um exerc ito  de seis ou oito 
divisões pôde ser fe ito  em qualquer retaguarda 
alemã. Poderemos livrar dessa maneira as nos­
sas tropas para a regiáo de Berlim , até mesmo 
para o in terior da cap ita l do Reich.

Segundo in form ações o ficia is houve pou­
ca resistência por parte dos alemães nèssc se­
gundo desembarque. Isso nada mais é que uma 
confissão tacita dc que H itlcr não mais possuo 
tropas suficientes para defender as fronteiras 
da Europa nem as tem  em  número suficiente 
para  os campos de batalha da França. O po­
derio alemão já  não m ais existe na verdade. 
C laram cntc, o fim  da guerra se aproxim a ra ­
pidam ente. E, conosco, todos os patriotas fran ­
ceses In tensificarão os seus ataques contra os 
lüçffiães.

I


